
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1º Seminário 
Internacional 
do Instituto 
Feuerstein 

 
De 13 a 23 de janeiro de 2014, o Senac São 
Paulo e o Instituto Feuerstein, em parceria, 

realizarão o Seminário Internacional do 
Instituto Feuerstein, composto por cursos 

inéditos na América Latina. 

   O Senac São Paulo e o Instituto Feu-

erstein, uma das instituições mais con-

ceituadas do mundo na área da educa-

ção, ministrarão cursos inéditos na 

América Latina. 

   No primeiro seminário internacional 

sul-americano do Instituto Feuerstein 

realizado em São Paulo, serão apresen-

tadas a educadores, psicólogos e ou-

tros especialistas a teoria e a prática da 

Modificabilidade Cognitiva Estrutural e 

a Experiência de Aprendizagem Media-

da, bem como o uso e a intervenção co-

gnitiva com o Programa de Enriqueci-

mento Instrumental (PEI). 

   Os participantes estudarão sob a su-

pervisão dos maiores especialistas em 

Método Feuerstein no mundo, adquirin-

do conhecimento concreto dos procedi-

mentos e habilidade para usá-los com 

seus alunos e clientes. Todos os certi-

ficados serão emitidos pelo Instituto 

Feuerstein. 

   De 13 a 23 de janeiro de 2014 

   Conheça os cursos e inscreva-se! 

   Informações: 

   Senac Consolação, Rua Dr. Vila Nova, 

228 - 1º andar – Centro, São Paulo - SP 

Telefone: (11) 2189-2100 

www.sp.senac.br/consolacao  

Seduc/CE inclui 
prevenção de 
acidentes de 
trabalho nas 

escolas 
profissionalizantes 

 

   O convênio foi assinado pela presi-

dente do TRT/CE, desembargadora Ro-

seli Alencar, gestores do Programa Tra-

balho Seguro e a secretária de educa-

ção do Ceará, Izolda Cela de Arruda Co-

elho, durante a abertura do Primeiro Se-

minário Cearense de Prevenção de Aci-

dente de Trabalho, e passa a valer em 

2014. 

   A Cooperação se dará com inclusão 

do tema saúde e segurança do trabalho 

no currículo das 97 escolas de ensino 

médio de educação técnica profissional 

do Ceará. "Que a partir desse ato os es-

tudantes possam ser parceiros na di-

fusão desse conhecimento e de outras 

ações voltadas para formação da segu-

rança do trabalho", disse a secretária de 

educação, Isolda Coelho. 

   A Secretaria de Educação do Estado 

junta-se a outras 39 instituições que 

compõem o grupo interinstitucional de 

combate a acidentes de trabalho no Ce-

ará. Os integrantes do grupo têm como 

missão mudar uma realidade alarman-

te. Segundo dados do Ministério da 

Previdência Social, ocorrem 12 mil aci-

dentes de trabalho por ano no Ceará. No 

Brasil, são 2 mil acidentes de trabalhos 

diários. # 

 

Instituto de Meio Ambiente do ES 
abre concurso para 43 vagas 

Vagas são para ensino superior e médio/técnico. Salários podem chegar a R$ 4.769,55 

Campanha em 
defesa do SUS 

 

   Faça parte do SUS e ajude a cons-

truir essa história! Esse foi o mote da 

Campanha Nacional em Defesa do SUS 

e Fortalecimento do Controle Social lan-

çada no dia 06 de novembro (2013), 

que contou com a participação do mi-

nistro da Saúde, Alexandre Padilha. Re-

alizada pelo Conselho Nacional de Saú-

de (CNS) no contexto dos 25 anos do 

Sistema Único de Saúde (SUS). A cam-

panha busca o apoio de toda a socie-

dade brasileira para defender o projeto 

de um SUS universal, integral e de qua-

lidade para todos através, principal-

mente, do fortalecimento e visibilidade 

maior dos conselhos de saúde. 

   A presidenta do Conselho Nacional de 

Saúde (CNS), Maria do Socorro, enfa-

tizou que a campanha não é apenas pa-

ra fortalecer os órgãos do SUS. “À me-

dida que a gente põe a campanha na 

rua, nós estamos ampliando a pauta da 

saúde para toda sociedade. Queremos a 

participação do cidadão comum”, expli-

ca Socorro. Confira a fala da presidenta 

sobre a importância da participação dos 

cidadãos: 

   Conselhos de saúde – Os conselhos 

de Saúde têm como missão a delibera-

ção, fiscalização, acompanhamento e 

monitoramento das políticas públicas 

de saúde. Formados por entidades e 

movimentos sociais de usuários, pres-

tadores de serviços, gestores e profis-

sionais de saúde, os Conselhos são di-

vididos em municipais, estaduais e na-

cional. Todos agregando cidadãos bra-

sileiros em um esforço coletivo pela 

melhoria da nossa saúde e pela defesa 

e o aprimoramento do SUS. Procure o 

Conselho de Saúde de sua cidade ou 

acesse www.conselho.saude.gov.br e 

participe. # 
Informações: Blog da Saúde 
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Vamos promover o “Abril Verde” em 

todo o País! Ajude a divulgar! 

 
 

 
 

 
 

 

   A queda de madeira, pedras e até la-

jotas de prédio em construção sempre 

chama a atenção das autoridades para 

a falta de cumprimento, pelas constru-

toras, da legislação no que tange a nor-

mas de segurança. 

   18.13.1 É obrigatória a instalação de 

proteção coletiva onde houver risco de 

queda de trabalhadores ou de projeção 

e materiais. Aí inclui a instalação de te-

las de proteção. 

   Em visita à capital Argentina, Buenos 

Aires, verificamos que consta nas nor-

mas de segurança, semelhante orienta-

ção quanto à proteção coletiva onde 

houver risco de queda de materiais e de 

trabalhadores. Verificamos também, 

que as construtoras respeitam “religio-

samente” a medida e ainda “faturam” 

com a medida preventiva. Todos as edi-

ficações em construção possuem a tela 

de proteção. 

   As telas de proteção, como se pode 

ver na foto acima, são instaladas com 

impressão de publicidade e são manti-

das sempre em perfeitas condições, 

não só devido ao cumprimento da nor-

ma que regulamenta sua instalação, co-

mo ao compromisso com o cliente di-

vulgador. 

   Assim todos ganham; construtoras, 

trabalhadores, população e empresas 

que mantém em excelente visualização 

as publicidades de seus interesses. 

   Quem sabe a idéia não possa ser co-

piada no Brasil, tanto pelas construto-

ras, assim como pelos sindicatos dos 

trabalhadores, que podem fazer uma 

parceria na condução da medida. 

   OBS: Se você tem alguma sugestão 

sobre esse ou outros assuntos e queira 

compartilhar, basta nos enviar que ire-

mos divulgar com o maior prazer! 

   contato@norminha.net.br # 

Por Patrícia Santos – www.oregional.com.br 
Foto: Pierre Duarte/Diário da Região 

 
Explosão ocorreu na tarde de segunda-feira, 

em fábrica de São José do Rio Preto 

   Dois funcionários de uma fábrica de 

cera automotiva e detergentes de São 

José do Rio Preto estão internados em 

estado grave, depois de explosão ocor-

rida  no local, na tarde segunda-feira, 6.  

Segundo informações do Hospital de 

Base de Rio Preto, até a tarde de ontem, 

a gerente da fábrica, M. C.B., de 30 a-

nos, permanecia internada na Unidade 

de Terapia Intensiva (UTI) com mais de 

70% do corpo queimado, em estado de 

saúde instável, sem possibilidade de 

transferência, para o Hospital Padre Al-

bino de Catanduva, que é referência em 

atendimentos a queimados.  

   Já a segunda vítima, M.D.J.S.S., de 

20 anos, está sendo atendida no Hos-

pital da Santa Casa da Misericórdia de 

Rio Preto, com 80% do corpo queima-

do. 

   De acordo com informações do te-

nente  Orival  Santana Junior – Chefe do 

setor de Assuntos Civis do 13º Gru-

pamento dos Bombeiros de Rio Preto, a 

ocorrência foi registrada no Distrito In-

dustrial, por volta das 16h30, de se-

gunda-feira.  

   “Segundo relato de testemunhas, três 

funcionários estariam manipulando 

produtos químicos, quando a junção 

destes produtos gerou uma explosão 

ambiental, deixando estes dois funcio-

nários gravemente feridos”, relatou o 

tenente.  

   Além das duas vítimas, outras seis 

pessoas foram intoxicadas pela fumaça 

gerada no local. “Até a chegada dos 

Bombeiros, brigadista da empresa e al-

gumas pessoas controlaram o incêndio 

e algumas acabaram se intoxicando, to-

talizando oito vítimas, sendo duas gra-

ves”, completou o Chefe do Setor.  

   Trabalharam no local 18 homens do 

Corpo de Bombeiros, para o controle do 

incêndio que durou cerca de 2 horas, 

para o controle foram utilizados 1.500 

litros de água e também realizado a téc-

nica de rescaldo. 

   Fiscais da Cerest estiveram  pela ma-

nhã na empresa para avaliar as condi-

ções de trabalho dos funcionários. O re-

latório ainda não foi divulgado. Já os 

Bombeiros informaram que a fábrica 

está com a documentação de funciona-

mento em dia. A empresa está prestan-

do assistência ao feridos. # 

Grupos da internet 
de SST se integram 
Por Eli Almeida 
Campina Grande/PB 

   Que nosso exemplo se espalhe por 

este Brasil afora. Para quem faz parte do 

segmento da saúde e segurança do tra-

balho na Paraíba, 2014 teve início com 

uma excelente iniciativa dos profissio-

nais, entidades representativas e autori-

dades do setor. Trata - se da integração 

de todos os membros de relacionamen-

to na internet, dos grupos Construção 

(setor da construção civil), Rural (cana 

de açúcar, dentre outras atividades do 

campo) e da Indústria, em apenas uma 

comunidade. Estes grupos se relaciona-

vam por meio de e-mail. 

   A partir de agora todos compartilham 

conhecimentos em medicina e seguran-

ça ocupacional por meio do novo grupo 

SST – PB.  sst–pb@yahoogrupos.com.br .A 

iniciativa já é motivo de reconhecimento 

entre os profissionais paraibanos que 

agora se juntam em apenas um endere-

ço de relacionamento profissional. A 

junção dos grupos surgiu devido à de-

corrência da aprovação do Projeto de 

Gestão em Segurança e Saúde no Tra-

balho da Superintendência Regional do 

Trabalho e Emprego na Paraíba - SRTE. 

   A expectativa dos idealizadores é que 

acha um maior compartilhamento de 

conhecimentos e de informações, uma 

vez que haverá ações da SRTE nas três 

áreas econômicas, onde todos os mem-

bros estão inseridos, a partir da então 

criação do grupo SST – PB. O Projeto 

de Gestão em SST na Paraíba, em bre-

ve, será apresentado na sede da insti-

tuição na cidade de João Pessoa. 

   OBS: Norminha está á disposição 

para divulgar todas as ações! 

   O Instituto Estadual de Meio Ambi-

ente e Recursos Hídricos do Espírito 

Santo (Iema) abre, a partir desta quarta-

feira (8), as inscrições para o concurso 

público para 43 vagas em cargos de 

nível médio/técnico e superior. Os sala-

rios podem chegar a R$ 4.769,55. 

   Os cargos são para Agentes, Analistas 

e Técnicos em Desenvolvimento Ambi-

ental e Recursos Hídricos. A seleção vi-

sa contratar em caráter temporário e 

formar cadastro de reserva de profis-

sionais de diversas áreas. 

   As vagas deverão ser preenchidas por 

candidatos com formação superior em 

áreas  da engenharia,  ciências  sociais, 

econômicas e contábeis, geologia, geo-

grafia, biologia, oceanografia, adminis-

tração e direito, além de técnicos de ní-

vel médio em química, metalurgia e a-

grícola. 

   Vagas são para jornada de trabalho de 

40 horas semanais com remuneração 

que varia entre R$2.350,40 e R$4.769, 

55. As inscrições podem ser feitas até o 

dia 15 de janeiro exclusivamente pelo 

site www.iema.es.gov.br  

   A seleção será realizada em etapa ú-

nica, por meio de avaliação de títulos. O 

concurso terá 1 ano de validade e pode-

rá ser prorrogado pelo mesmo período. 

# 

e-Social: governo 
firma acordo para 

acelerar 
cooperação 

técnica 

 

   O ministro do Trabalho e Emprego, 

Manoel Dias, assinou na tarde dessa se-

gunda-feira (06), em Brasília, o Acordo 

de Cooperação Técnica de instituição 

do Sistema de Escrituração Fiscal Digi-

tal das Obrigações Fiscais, Previdenciá-

rias e Trabalhistas (e-Social). O projeto 

do Governo Federal visa unificar o envio 

de informações relativas aos trabalha-

dores tais como, cadastramentos, vín-

culos, contribuições previdenciárias, 

folha de pagamento, Comunicações de 

Acidentes de Trabalho (CAT), aviso pré-

vio, FGTS e imposto de renda. 

   O acordo vai possibilitar a gestão con-

junta de processos de recepção, arma-

zenamento e distribuição de informa-

ções do Ambiente Nacional do e-Social. 

O sistema será composto por escritura-

ção digital e armazenamento de ocor-

rências trabalhistas, previdenciárias e 

fiscais em um só repositório nacional.  

   Também está prevista a geração, 

transmissão, recepção e validação da 

escrituração, além de distribuição e 

download de arquivos e eventos do e-

Social. A expectativa é que nos próxi-

mos dias seja publicada Portaria Inter-

ministerial assinada pelos órgãos re-

presentados no acordo: Receita Fede-

ral, Conselho Curador do FGTS, Caixa 

Econômica Federal, Ministério da Previ-

dência Social e INSS. Clique aqui e sai-

ba mais sobre o e-Social. # 

 

   O meio ambiente recebe, desde 1º 

de janeiro, menos gases poluentes ori-

undos da queima de combustível fóssil. 

A Petrobras iniciou o ano disponibili-

zando gasolina com baixo teor de en-

xofre, atendendo a exigência da Agência 

Nacional do Petróleo (ANP). 

   O anúncio oficial do lançamento das 

novas gasolinas - comum e prêmium - 

com menor composição de enxofre - foi 

feito no último dia 07 de janeiro de 

2014, na sede da empresa, no Rio de 

Janeiro. No evento, a estatal não co-

mentou as causas dos frequentes aci-

dentes na Refinaria Duque de Caxias 

(Reduc), na Baixada Fluminense. 

   O novo produto, chamado de gasolina 

S-50, por ter 50 miligramas (mg) de en-

xofre por quilo (kg), tem um teor 94% 

menor da substância, considerada ex-

tremamente poluente. O limite de enxo- 

fre na gasolina era 800 mg/kg, mas a 

Petrobras ofereceu, no ano passado, o 

combustível com 225 mg/kg. 

   Com isso, a previsão da empresa é di-

minuir a emissão anual de 35 mil tone-

ladas de óxido de enxofre na atmosfera. 

Outros gases poluentes também deixa-

rão de ser liberados pelos carros. 

   De acordo com a Petrobras, toda a re-

de de postos está habilitada a comer-

cializar a nova gasolina menos poluen-

te. O combustível da Petrobras será 

vendido pelo preço do antigo. 

   Não há, ainda, previsão para a redu-

ção do enxofre no diesel, combustível 

utilizado por transportes públicos e de 

cargas. A Petrobras oferece, desde 

2013, o diesel S-10 para veículos adap-

tados e o diesel S-500 para os mais an-

tigos. A retirada do produto do mercado 

depende de regulamentação. # 
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Telas de Proteção, exemplo argentino 
 

Foto: WC Maioli 

 
 

Telas de proteção exibem propagandas e construtoras faturam com a medida de segurança 

Gasolina menos poluente chega 
aos postos brasileiros 

Novo combustível tem menor índice de enxofre e é melhor para o meio ambiente 
Fonte: Agência Brasil 

 

Duas Pessoas Ficam Gravemente 
Feridas Após Explosão Em Fábrica 
Explosão ocorreu em São José do Rio Preto (SP), deixando oito feridos, duas 

em estado grave com mais de 60% do corpo queimado 

http://www.sp.senac.br/consolacao
http://www.norminha.net.br/Banners/bannerb.asp?IDBanner=8
http://www.conselho.saude.gov.br/
http://www.norminha.net.br/Contato/contato.asp
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http://www.norminha.net.br/Inscricoes/inscricoes.asp
http://portal.mte.gov.br/portal-mte/
mailto:contato@norminha.net.br
http://www.oregional.com.br/
mailto:sst–pb@yahoogrupos.com.br
http://www.iema.es.gov.br/
http://www.norminha.net.br/


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Como montar o melhor 
manual da Qualidade? 

 

   A organização deve estabelecer e manter um manual da qualidade que inclua: 

   a) escopo do sistema de gestão da qualidade, incluindo detalhes e justificativas 

para quaisquer exclusões, 

   b) os procedimentos documentados estabelecidos para o sistema de gestão da 

qualidade, ou referência a eles e, 

   c) a descrição da interação entre os processos do sistema de gestão da qualidade.  

   Este é o texto da ISO 9001, em seu requisito 4.2.2, que fala da estrutura do Manual 

da Qualidade. Onde ele diz que “deve estabelecer e manter”, já fica claro que este é 

um documento obrigatório do Sistema de Gestão da Qualidade. 

   Na verdade, o Manual da Qualidade deve funcionar como uma peça publicitária da 

Organização e de seu SGQ, divulgando a todas as partes interessadas (isso inclui 

funcionários, clientes, fornecedores e acionistas) a forma com que a Organização vê 

e trata a Qualidade em seu dia-a-dia e qual a estrutura que desenvolveu para cuidar 

disso. 

   Vamos começar a planejar um Manual da Qualidade “matador”?  

   Introdução: 

   Esta parte, como abertura do Manual, pode conter a Política da Qualidade, Visão, 

Missão, Objetivos e Valores da Organização. É nela que deve constar o atendimento 

da alínea “a” do item 4.2.2, com o mesmo escopo apresentado no Certificado ISO 

(ou que será apresentado, caso a Organização ainda não esteja certificada) e se hou-

verem exclusões no atendimento da ISO 9001, elas devem estar justificadas logo 

após o escopo. 

   Sugestão: Esta seção pode começar com um texto assim, por exemplo: 

   “Se você está recebendo este documento, isto já significa que é alguém especial 

para a [Nome da Organização]. Convidamos você a conhecer nossa empresa através 

da leitura dos capítulos seguintes e saber o valor da Qualidade para a [Nome da Or-

ganização] em seus processos, produtos e serviços, para atendimento de nosso 

objetivo maior e imutável que é a satisfação de nossos clientes.” 

   Também é conveniente apresentar um resumo da história da Organização, in-

formar seu endereço e contatos (Telefone, FAX, site, e-mail principal ou melhor, o 

de cada área, Skype, etc…)  

   Índice: 

   Pode vir antes ou depois da introdução, sem problema algum. Só não deve é ser 

ignorado. 

   Sistema de Gestão da Qualidade: 

   Aqui, convém que cada requisito da ISO 9001 seja apresentado e informado como 

a Organização o atende. Uma breve descrição do principal procedimento que atende 

cada requisito da norma é suficiente para atender a alínea “b” do item 4.2.2 da ISO 

9001, mas quanto mais claro ficar essa informação para quem ler, melhor será seu 

Manual da Qualidade. Uma tabela que informe a relação do requisitos da ISO com 

os procedimentos é uma boa forma de apresentar o sistema, mas não deve ser a 

única presente no Manual. 

   Sugestão: Um fluxograma descrevendo o circuito que um pedido do cliente faz 

nas diversas áreas da Organização até ser entregue o produto / serviço é bastante 

esclarecedor e contribui para um melhor entendimento de como funciona a Orga-

nização por dentro. 

   Processos e responsabilidades:  

   Nesse tópico é detalhado cada processo da Organização, descrevendo de forma 

breve suas atividades e responsabilidades, bem como sua interação com os demais. 

Pode ser atendido através de texto ou de fluxogramas que ilustrem essa relação. Sua 

função no manual é cumprir o requisito da alínea “c” do item 4.2.2 da ISO 9001. 

   Sugestão: Convém que aqui sejam apresentados o Organograma da Organiza-

ção e o da área de Qualidade. Pode conter também os oito princípios da qualidade 

acompanhados, cada um, da forma com que a Organização pretende cumprir seu 

significado. Só não copiem na íntegra as descrições presentes na ISO 9004! Se fize-

rem isso, ficará bem claro a superficialidade com que o tema foi tratado! 

   Outras sugestões: 

   Se a Organização tiver um setor de Ouvidoria ou SAC, isto pode ser divulgado no 

Manual. 

   Se houver um comitê da Qualidade constituído, sua formação, responsáveis e 

atribuições devem constar também. 

   Muitas Organizações criam selos específicos para divulgar a certificação. 

Apresente-o e descreva-o no Manual. Um mascote é uma ideia interessante, ele pode 

guiar o leitor na leitura do Manual. 

   Formas de apresentação: 

   A forma impressa é a mais comum, mas pode ser adotada uma versão eletrônica 

em pdf, uma animação, um vídeo institucional, uma apresentação em power point. 

Se a Organização tiver um site, coloque o manual em uma seção dele para acesso 

aos interessados. 

   O cuidado a ser tomado nessas outras formas é manter um controle rígido de ver-

sões e atualizações, pois é extremamente desaconselhável manter um manual desa-

tualizado em algum veículo de divulgação. 

   Acredito que com essas dicas e explicações você será capaz de criar o melhor Ma-

nual da Qualidade que existe: o seu. Pois a principal característica que um manual 

da Qualidade deve ter é a exclusividade. Ele é um retrato da sua Organização e a pior 

escolha que se faz é copiar o manual de outra Empresa e adotá-lo, por melhor que 

seja.  
Fonte: www.qualiblog.com.br 

Uma ótima semana a todos e até a próxima! 

Patrícia Milla Gouvêa 
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CURSOS: 
JANEIRO 

FEVEREIRO 
2014 

Em Rio Preto             
NOSSO SITE: 

www.sempresegurancadotr
abalho.com.br  

 
CURSO: CURSO NR-10 

DATA INICIO:11/01/2014 

CH- 40H 

R$: 280,00 
 

CURSO: CURSO NR-20 

DATA:11/01/2014 

CH- 8H 

R$: 180,00 
 

CURSO:SEGURANÇA TRABALHO EM 

ALTURA-NR-35 

DATA:11/01/2014 

Ch-8h00 

R$180,00 
   

CURSO: RESGATE EM ALTURA 

DATA 11/01/2014 

Ch-8h00 

R$:600,00 

CURSO: NOVA NR-20-SEG. 

PRODUTOS INFLAMÁVEIS 

DATA: 11/01/2014 

Ch-8h00 

R$180,00 
 

CURSO: ESPAÇO CONFINADOS(NR-

33) -supervisor 

DATA: início dia 18/01/2014 

CH- 40 H 

R$: 300,00 
 

 CURSO:SEGURANÇA TRABALHO EM 

ALTURA-NR-35 

DATA:18/01/2014 

Ch-8h00 

R$180,00  
  

CURSO: OPERADOR DE 

EMPILHADEIRA 

DATA:18/01/2013 

CH- 8 H 

R$: 180,00 
 

CURSO: INSTRUTOR OPERADOR DE 

EMPILHADEIRA 

DATA:18/01/2013 

CH- 8 H 

R$: 230,00   
  

CURSO: IMPLANTAÇÃO DO 

PRONTUÁRIO DAS INST.ELÉTRICAS- 

NR-10 

DATA:24/01/2014 

CH-8 HORAS 

R$ 200,00 
 

CURSO: "NOVA NR- 12” 

DATA:17 e 18/01/2014 

CH- 16 H 

R$: 300,00 

CURSO: PPRA COM ENFASE NO PPP-

ATUALIZAÇÃO 

DATA: 17/01//2014 

CH- 8H 

R$: 180,00 
 

CURSO: INSTRUTOR DE CIPA 

DATA:24/01/2014 

Ch-8h00 

R$:200,00 
 

CURSO:INSTRUTOR -NR-35-

SEGURANÇA TRABALHO ALTURA)-

NIVEL 2 

DATA:24 E 25/01/2014 

Ch-16h00 

R$600,00 
 

CURSO: APLICAÇÃO DE PRODUTOS 

AGROTÓXICOS(NR-31) 

DATA: 31/01/2014 e 01/02/2014 

CH- 20 H 

R$: 200,00 
 

CURSO: OPERADOR DE 

MOTOSSERRA 

DATA:01/02/2014 

CH- 8 H 

R$ 180,00 
 

INSTRUTOR OP 

OPERADOR  DE PONTE ROLANTE 

DATA: 01/02/2013 

CH- 8 H 

R$: 230,00 
 

CURSO:OP DE PONTE ROLANTE 

DATA:01/02/2013 

Ch-8h00 

R$180,00 

 

ATENÇÃO 
 

REALIZAMOS TODOS OS 

CURSOS IN COMPANY 
AS DATAS PODERÃO SOFRER 

ALTERAÇÕES                                       
TEL.(17) 3216-1979 

Curso sobre técnicas financeiras para 

avaliação de projetos de 
investimentos será em Rio Preto (SP) 
Evento é organizado pela regional do Sinduscon em São José do Rio Preto (SP) 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 

 
O médico do trabalho René Mendes e o en-
genheiro de segurança Leonídio Ribeiro de-
ram depoimento para o Grupo de Resgate 
Histórico – GRH 
Por ACS/C.R. 

   O mês de dezembro, na Fundacen-

tro, foi marcado pela presença de duas 

pessoas que são referências para a Se-

gurança e Saúde no Trabalho – SST e fi-

zeram parte da história da instituição. O 

médico do trabalho e ex-presidente da 

Associação Nacional de Medicina do 

Trabalho - Anamt, René Mendes, e o en-

genheiro de segurança do trabalho e 

presidente da Organização Brasileira de 

Segurança, Saúde e Higiene do Traba-

lho e Meio Ambiente - Obesst, Leonídio 

Ribeiro, deram entrevistas aos mem-

bros do Grupo de Resgate Histórico – 

GRH. 

   Nos dias das entrevistas, 4 e 18 de de-

zembro, respectivamente, eles foram 

recebidos pela presidenta da Funda-

centro, Maria Amelia Reis, que desta-

cou a importância de se resgatar a his-

tória da instituição. “Vamos resgatar a 

história porque o resgate da história é o 

resgate da identidade da Fundacentro”, 

afirma a presidenta. 

   A coleta de depoimentos de pessoas 

que trabalharam no início da Funda-

centro permite que se recupere a his-

tória da instituição. Os relatos comple-

mentam as pesquisas realizadas nos 

documentos da época, como relatórios 

de atividades, atas do Conselho e exem-

plares do Boletim Informativo da Fun-

dação. 

   História 
   René Mendes começou a trabalhar na 

Fundacentro em 02/05/1972 como es-

tagiário e chegou a assumir o posto de 

diretor técnico em 1975. Esteve na ins-

tituição até fevereiro de 1976. “Minha 

história na Fundacentro é minha histó-

ria de amor com a medicina do traba-

lho”, define o médico. 

   Um dos destaques da época foi o Am-

bulatório de Moléstias Profissionais, 

que funcionou de 1972 a 1976, na Vila 

Clementino, fruto de um convênio entre 

a Fundacentro e a então Escola Paulista 

de Medicina. Nele realizava-se o atendi-

mento aos trabalhadores adoecidos e 

se fazia a anamnese profissional, além 

de ser uma referência aos estudos das 

doenças profissionais, como as derma-

toses e pneumoconioses ocupacionais. 

   Na época, já havia a visão de se for-

mar uma equipe qualificada para atuar 

na Fundacentro. Para tanto, foram rea-

lizados convênios com a Faculdade de 

Saúde Pública da USP e outros que 

possibilitaram formações internacio-

nais por meio de bolsa de estudos. 

“Nossa  aposta  foi fazer da Fundacentro     

   O curso será realizado no dia 21 de 

janeiro de 2014 em São José do Rio 

Preto (SP) com o seguinte Conteúdo 

Programático: Processo decisório; Re-

tornos de investimentos; Metodologias 

de análise de investimentos baseadas 

no fluxo líquido de caixa: valor presente 

líquido, benefício/custo anualizados, 

playbacks, taxa interna de retorno; Pro-

jetos dependentes, independentes e ex-

cludentes; Análise do Ponto de interse-

ção de Fisher; Análise de sensibilidade 

e risco; Investimentos em ativo fixo e 

em capital de giro; Fontes de financia-

mentos; Essencialmente prático, com 

exercícios de cálculos em HP12C ou 

Excel.  

   O participante deverá levar um desses 

dispositivos de cálculo. 

   O instrutor será Ademar Venâncio; 

Consultor de empresas, professor uni-

versitário, especialista em treinamento, 

BEL e LIC em Matemática, pós-gra-

duação em Administração Financeira, 

especialização em Educação Matemá-

tica e com Mestrado em Matemática Fi-

nanceira. Atuou como gestor em cons-

trutora de grande porte e participação 

intensamente junto à Administração Pú  

blica em licitações e contratos. 

   O Investimento para Associados Sin-

dusCon/SP e estudantes: R$190,00 e 

para Não associado: R$490,00. 

   Local: Rua Joaquim Manoel Pires, 

510 - São Manoel - São José do Rio 

Preto – SP - Horário: 9h às 18h. 

   Cancelamentos após 48 horas ou não 

comparecimento no curso, não terão 

direito a devolução do valor pago, para 

mais informações clique aqui 

   A inscrição a título de 'estudante', em 

que oferece o valor de inscrição igual ao 

do Associado SindusCon-SP, só poderá 

ser feita por pessoa física. 

   Para garantir o desconto estudante, é 

obrigatória a apresentação do docu-

mento original na data do curso. A não 

apresentação incorrerá em anulação do 

desconto, estando a sua participação 

sujeita ao pagamento, no ato, da dife-

rença do valor. # 
 

 
Participem! 

 

Você sabia? 

Por que o rabo da 
lagartixa cresce 
depois de cair? 

   Uma lagartixa sem a cauda não é al-

go que se possa ver regularmente. Mas 

a maioria das pessoas já ouviu dizer que 

“se a lagartixa perde o rabo, ele cresce 

de novo”. Como explica o biólogo do 

zoológico de São Paulo, Guilherme Do-

menichelli, a lagartixa pode perder a ca-

uda, ou rabo, de propósito. 

   O biólogo informa que a lagartixa, as-

sim como a grande maioria dos la-

gartos, têm a capacidade de soltar o 

rabo como mecanismo de defesa contra 

o ataque de seus predadores. “A cauda 

cai e fica se mexendo por alguns segun-

dos para chamar a atenção do preda-

dor. 

   Enquanto isso, o animal tenta se sal-

var do perigo, escapando para algum 

refúgio em que não possa mais ser vis-

to”, afirma. 

   Essa capacidade é chamada de auto-

tomia caudal e ocorre em outros ani-

mais, como insetos, crustáceos e rép-

teis. “Após algum tempo, dependendo 

da espécie, a cauda passa por um pro-

cesso de regeneração e cresce nova-

mente, mas nunca mais ficará do ta-

manho original”, diz Domenichelli. O 

interior do membro não será mais feito 

de osso e terá um outro tipo de tecido 

cartilaginoso. Segundo o biólogo, “o 

animal poderá utilizar a técnica nova-

mente, mas a cada autotomia, o rabo da 

lagartixa ficará cada vez mais curto”. 

   Em alguns dos ossos que formam a 

cauda existe um ponto onde ocorre o 

desprendimento natural. 
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uma grande instituição com o invés-

timento em pessoas. A formação de 

pessoas é chave para uma instituição 

como a Fundacentro”, avalia René Men-

des. 

   Para o médico, o maior desafio para a 

instituição foi liderar a formação de pro-

fissionais na área de SST nos anos 70. 

Essa ação também foi destacada pelo 

engenheiro Leonídio Ribeiro, que par-

ticipou da elaboração de currículos para 

os cursos de segurança, higiene e me-

dicina do trabalho em 1972. 

   Nesse ano, a Portaria nº 3.236 de 27 

de julho instituiu o Programa Nacional 

de Valorização do Trabalhador – PNVT, 

e a Portaria nº 3.237, criou o serviço es-

pecializado em segurança, higiene e 

medicina do trabalho. A Fundacentro 

ganhou a atribuição de formar, durante 

os anos de 1973 e 1974, cerca de 14. 

000 profissionais. Para tanto, planejou 

a execução de um programa de forma-

ção e especialização de engenheiros de 

segurança e médicos do trabalho, auxi-

liares técnicos de nível médio e univer-

sitário. Assim coordenou e executou 

cursos por meio de convênios com uni-

versidades, faculdades, escolas e enti-

dades especializadas em vários esta-

dos. 

   Leonídio Ribeiro, que entrou para a 

Fundacentro em 30/08/1969, para atuar 

como assessor técnico da Superinten-

dência, ajudou a reestruturar a área de 

educação da instituição. Mesmo antes 

da Portaria 3236 e 3237, ele recorda a 

criação de um curso modelo para su-

pervisor de segurança do trabalho. Os 

relatórios da época apontam a realiza-

ção de um curso para formação de téc-

nicos de investigação de acidentes para 

o INPS em 1970 e o primeiro curso de 

inspetor de segurança entre 5 e 30 de 

junho de 1972. 

   O engenheiro também participou ati-

vamente da construção das apostilas 

para a formação dos primeiros espe-

cialistas na área de SST, o que era meta 

do PNVT. Para ele, o trabalho da insti-

tuição foi fundamental. “Sem a Funda-

centro, com toda sinceridade, nós não 

existiríamos”, afirma emocionado Leo-

nídio. 

   As participações nos Congressos Na-

cionais de Prevenção de Acidentes do 

Trabalho – Conpats também são lem-

bradas com carinho pelo engenheiro, 

que costumava apresentar trabalhos. 

Leonídio Ribeiro também chegou a 

chefiar a Divisão de Segurança da Fun-

dacentro, entre os anos de 1972 e 1974. 

Fundacentro recebeu visitas de 
ícones da SST 

 

http://www.sempresegurancadotrabalho.com.br/
http://www.sempresegurancadotrabalho.com.br/
Investimento
http://www.norminha.net.br/


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Acidentes do 

Trabalho: justiça 
preventiva ou 

justiça 
reparatória 

Fonte: JusBrasil  

   Continua repercutindo muito entre 

nós a quantidade de acidentes e ou do-

enças no trabalho que surgem a cada 

dia, a cada momento, em que pessoas 

perdem a vida, são mutiladas, sofrem 

restrições funcionais ou perdem algum 

dos sentidos. 

   As conseqüências nefastas dos aci-

dentes todos conhecem: a dor, o sofri-

mento, as despesas do Estado, da em-

presa ou das famílias, os traumas e o 

profundo sentimento de perda ou de 

incapacidade para gerir o infortúnio. 

   É passada a hora de mudança de en-

foque. Todos devem se concentrar na 

busca de ações preventivas, inclusive a 

própria Justiça do Trabalho, que deve 

ampliar sua atuação para além das a-

ções reparatórias, agir também em tu-

telas inibitórias, além do que já faz no 

dia a dia, julgando ações de acidente ou 

doença no trabalho. 

   A Justiça reparatória tem a sua im-

portância histórica na solução do caso 

em concreto, em que o trabalhador, ou 

seus sucessores, quando entendem 

que a empresa praticou atos ilícitos, 

buscam a reparação na Justiça do Tra-

balho, quer em danos morais, mate-

riais, estéticos, ou outras pretensões 

acessórias, mas não menos importan-

tes, como reintegração ao emprego ou 

manutenção do plano de saúde. 

   Não é demais repetir que a atuação de 

todos na prevenção é essencial. É o em-

pregador exigindo dos empregados que 

cumpram as normas de segurança e 

possibilitando a eles equipamento se-

guro e meio ambiente laboral equilibra-

do. São os empregados efetivamente 

cumprindo as normas de segurança no 

trabalho. O papel dos sindicatos é fun-

damental nesse trabalho, incluindo na 

pauta de negociação coletiva a preven-

ção de acidentes do trabalho e doenças 

profissionais. 

   É de se destacar que papel relevante 

cabe a Justiça do Trabalho em ações 

que permitam a concessão de tutelas 

inibitórias. Não basta ao magistrado 

trabalhista reparar a doença ou aciden-

te. É necessária sua atuação para coibir 

que ocorram acidentes ou que surjam 

as doenças laborais. O Juiz do Trabalho 

deve ser provocado pelos Sindicatos, 

pelo Ministério Público do Trabalho ou 

qualquer pessoa que tenha legitimida-

de, através de tutela cautelar, antecipa-

tória ou inibitória, a determinar a parali-

sação de serviços e obras que tragam 

risco à saúde das pessoas. 

   Exemplo importante para melhor 

compreensão do tema é a interdição de 

estabelecimento empresarial, setor de 

serviço da empresa, máquina ou equi-

pamento ou mesmo embargo de obras, 

que pode e deve ser feita pela Justiça, 

quando representar perigo iminente a 

saúde e a integridade física dos traba-

lhadores. 

   Por fim, o importante é termos a con-

vicção que a prevenção é o melhor ca-

minho para se atingir o mandamento 

constitucional que assegura a todos os 

trabalhadores um meio ambiente labo-

ral sadio e seguro. Assim, todos pode-

rão ir trabalhar e retornar aos seus lares 

sadios e com a integridade física intac-

ta. Todos ganham com a prevenção. 

   Deve prevalecer a ideia da dignidade 

da pessoa humana através dos valores 

sociais do trabalho, que estabelece a 

saúde como direito fundamental do tra-

balhador. 
Artigo de Luiz Antonio Colussi, Juiz do 
Trabalho da 4ª Região. 

OBS: As opiniões expressas nos artigos 

publicados neste espaço pertencem ex-

clusivamente aos autores dos textos, 

não representando o posicionamento 

do Tribunal Regional do Trabalho da 4ª 

Região em relação ao conteúdo abor-

dado. 
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Por Lidiana Betega 
Assessora de Comunicação AVTSM 

   Ao se completar um ano da maior 

tragédia do estado do Rio Grande do 

Sul, a AVTSM (Associação dos Familia-

res de Vítimas e Sobreviventes da Tra-

gédia de Santa Maria), associação que 

reuniu os familiares de vítimas da Kiss, 

além dos sobreviventes e demais envol-

vidos, quer, a partir do ano que se ini-

cia, buscar uma renovação em diversos  

âmbitos. O I Congresso Internacional 

Novos Caminhos, primeiro evento reali-

zado oficialmente pela associação após 

a tragédia, vem trazer para a cidade de 

Santa Maria e para todo o Brasil, uma 

experiência de transformação social, 

buscando mudar o modo de agir e pen-

sar de uma sociedade que viveu seu 

pior desastre em janeiro de 2013. 

   O congresso vai trazer para os partici-

pantes, a oportunidade de integração 

com o caso Kiss. Proporcionar às pes-

soas, o entendimento das diversas es-

feras que norteiam este assunto, divi-

dindo-se em temáticas como saúde, su-

peração, prevenção de incêndios, pro-

cesso criminal, papel social, entre ou-

tros. O intuito da equipe organizadora, 

composta por voluntários da associa-

ção e também pessoas fora dela, é mul-

tiplicar experiências, promover a união 

de todos os envolvidos, buscar uma 

maior atenção dos poderes públicos, 

além de trazer uma maior visibilidade 

ao caso. 

   O evento terá uma programação di-

versificada com a intenção de propor-

cionar espaços de debates, discussões 

e geração de conhecimento, além de re-

presentar uma oportunidade para que 

familiares, sobreviventes, voluntários, 

profissionais de variadas áreas e de-

mais associações, possam se reencon-

trar e trocar experiências que contri-

buam  para a  superação e  transforma- 

ção da vida após a situação vivenciada 

por todos. 

   A AVTSM, como realizadora deste e-

vento, busca a “transformação da vida” 

para que outras situações como esta 

não venham a se repetir em nenhum lu-

gar do Planeta. De acordo com o presi-

dente da associação, será uma oportu-

nidade única de clamar por mais união 

entre as pessoas: “Queremos buscar 

mais atenção para o que vivemos em 

um ano, e o que não foi nada fácil. Essa 

luta é de muitas pessoas que através da 

dor, se uniram para buscar justiça aos 

seus filhos. Através do congresso va-

mos traçar novos caminhos para as 

nossas vidas”, diz. 

   Nos dois primeiros dias de congres-

so, 25 e 26 de janeiro, as atividades vão 

acontecer no auditório do prédio I do 

Centro Universitário Franciscano, na 

Rua dos Andradas, 1614. Já no dia 27, 

nossa programação será voltada para 

homenagens, que serão distribuídas na 

Universidade Federal de Santa Maria e 

na Praça Saldanha Marinho. No fim do 

dia, um ato ecumênico vai finalizar o I 

Congresso Internacional Novos Cami-

nhos. 

   As inscrições serão feitas através do 

site oficial da AVTSM a partir do dia 2 

de janeiro e em alguns casos, no local 

do evento. A programação completa e 

inscrições, você pode conferir AQUI. # 

Fontes: Jornal do Brasil – www.protecao.com.br  

   A falta de investimento em refina-

rias, para atender à demanda crescente 

por combustíveis no país, está forçando 

a Petrobras a utilizar a capacidade má-

xima de refino, o que pode colocar em 

risco a estrutura de produção e até 

mesmo os trabalhadores do setor.  

   Um incêndio na Unidade de Coque da 

Refinaria Duque de Caxias (Reduc) no 

sábado (4), que interrompeu a produ-

ção de combustíveis do local, estaria 

trabalhando com 120% da capacidade 

de suas máquinas, impedindo até mês-

mo a manutenção do local, segundo Si-

mão Zanardi, presidente do Sindicato 

dos Petroleiros de Duque de Caxias 

(Sindipetro Caxias). 

   O acidente trará um prejuízo de 

R$500 mil por dia para a Petrobras, já 

que essa é a lucratividade diária da re-

finaria, de acordo com ele. 

   Para Simão, o Brasil precisa construir 

mais refinarias para entrar na autossu-

ficiência de refino de petróleo e conse-

guir diminuir o gasto com importações. 

Mas isso só irá acontecer quando o 

Complexo Petroquímico do Rio de Já-

neiro (Comperj) e a Refinaria Abreu e 

Lima ficarem prontos, em meados de 

2020, segundo ele. 

   E as obras já sofreram diversos atra-

sos. O Comperj, por exemplo, deveria 

ter sido entregue em setembro de 2013. 

Após o Tribunal de Contas da União 

(TCU) identificar diversas irregularida-

des graves na instalação das tubovias, 

agora o prazo se estende para agosto de 

2016. O custo do complexo, que era 

inicialmente de R$ 19 bilhões, já passa 

dos R$ 26 bilhões. 

   O presidente da empresa do setor pe-

troquímico Braskem, Carlos Fadigas, 

chegou a afirmar em seminário de pe-

troquímica que não existe sentido em 

empreender um projeto desse nível sem 

incentivos fiscais. 

   Enquanto a indústria de energia no 

Brasil continua atuando com apenas 16 

refinarias, o mercado enfrenta um pro-

blema: aumentar a produção e colocar 

a vida dos trabalhadores em risco ou di-

minuir o ritmo e gastar mais com im-

portações. "Na Reduc, já paramos os 

trabalhadores para discutir sobre segu-

rança pessoal. Defendemos a Petro-

bras, mas não queremos morrer junto 

com ela", explica Simão. 

   O presidente da Sindipetro Caxias já 

havia mandado documento para a esta-

tal, para o Ministério Público e para o 

Ministério do Trabalho alertando sobre 

o risco grave e iminente de acidentes 

por conta do aumento de carga, mas, 

segundo ele, nenhum dos três órgãos 

tomou atitudes preventivas. 

   O incêndio na Reduc atingiu sete 

bombas do local, mas, de acordo com 

Simão, diversos funcionários trabalham 

dia e noite para reparar os danos e es-

pera-se que até o final de semana tudo 

esteja de volta à ativa. No entanto, ele 

alerta para a importância de diminuir o 

ritmo de trabalho das máquinas. "Após 

o acidente, é necessário parar para uma  

manutenção preventiva", diz. 

   A Agência Nacional de Petróleo (ANP) 

já havia multado a Refinaria de Paulínia 

(Replan), em São Paulo, em R$ 151,5 

mil justamente por trabalhar acima da 

capacidade autorizada. A ANP deve pu-

blicar ainda este mês novas regras mais 

rígidas sobre o controle e manutenção 

de refinarias, já que os problemas estão 

cada vez mais recorrentes. 

   Só no mês de dezembro do ano pas-

sado, foram dois acidentes na Refinaria 

Landulfo Alves (Rlam), na Bahia, outro 

na Refinaria de Manaus (Reman), além 

da Refinaria Presidente Getúlio Vargas 

(Repar), no Paraná, que ficou parada 

por duas semanas após um incêndio. 

   Até o fechamento dessa matéria, a 

Petrobras não quis se manifestar sobre 

o caso, afirmando não possuir novas in-

formações. 

 

Petrobras desmente 
sobrecarga de capacidade 

produtiva e diz que atende 
todas as NRs 

Fonte: Exame 

   A Petrobras informou na terça-feira, 

7, que o parque de refino da companhia 

no Brasil processou, em média, 2,034 

milhões de barris por dia de petróleo 

entre janeiro e novembro de 2013, um 

crescimento de 8% em relação aos 1, 

897 milhão de barris por dia verificados 

no mesmo período de 2012, "obedecen-

do aos mais rigorosos princípios de se-

gurança". 

   "O alcance desse novo patamar de 

operação decorre da melhor perfor-

mance obtida com a entrada em funcio-

namento de novas unidades de qualida-

de e conversão desde 2012, além da oti-

mização dos processos de refino e da 

remoção de alguns gargalos na infraes-

trutura de movimentação de petróleo e 

derivados", diz a companhia, no comu-

nicado. 

   A Petrobras diz ainda que "cumpre ri-

gorosamente a programação e todas as 

normas e procedimentos de manuten-

ção das instalações de refino, seguindo 

os dispositivos que regulamentam tais 

procedimentos e periodicidade – Nor-

mas Regulamentadoras NR-13 e NR-

10, ABNT 15.417, N- 2.555, API-510 e 

API-570, cabendo às unidades mante-

rem atualizados os certificados SPIE 

(Serviço Próprio de Inspeção de Equi-

pamentos) emitidos pelo IBP (Instituto 

Brasileiro de Petróleo, Gás Natural e 

Biocombustíveis)". 

   Segundo a estatal, o IBP, em última 

instância, atesta e formaliza a compe-

tência das equipes das unidades de refi-

no em manter a integridade física de 

suas instalações. 

   O comunicado da Petrobras foi divul-

gado em um momento em que sindica-

listas e especialistas apontam a sobre-

carga das unidades como a principal 

causa dos recentes acidentes nas refi-

narias do País. 

   Em menos de 40 dias, foram cinco 

acidentes em diferentes unidades do 

país, todas na área de coque. # 

Exemplo: Secretaria de Meio 

Ambiente de Ubatuba (SP) executa 
plantio de mudas 

(Foto: Divulgação/PMU) 

 
Ações buscam recuperar áreas de preservação e ruas da região central da cidade. 

 
 

 
 

 
 

 
 

 

Sem funcionários, MTE em SP 
pede denúncias por carta 

Fonte: G1 São Carlos e Araraquara, www.protecao.com.br  

   Com apenas cinco auditores fiscais para atender 24 cidades da região, o Minis-

tério do Trabalho e Emprego (MTE) de São Carlos (SP) tem orientado as pessoas 

que procuram o órgão a relatarem as irregularidades em uma carta. A exigência do 

nome completo e dos dados pessoais, entretanto, é uma situação que tem preo-

cupado quando o objetivo é fazer uma denúncia anônima. 

   Para a assistente administrativa Suzi Calil, o método não é eficaz. "Isso não garante 

o anonimato. A partir do momento que você coloca o seu nome em um documento 

como é que fica sigilo disso?", questionou. 

   Segundo o gerente regional do MTE, Antônio Valério Morillas Júnior, o nome do 

denunciante não é divulgado, mas é necessário que a pessoa se identifique no órgão 

para que ela seja atendida."Nós instituímos esse formulário para não deixar os tra-

balhadores a mercê das situações em que se encontram", afirmou. 

   Falta de funcionários 

   Demitida na sexta-feira (3), Suzi procurou o MTE para saber se tinha recebido 

todos os direitos. Lá, disse ter encontrado uma situação bem diferente. 

   "Disseram simplesmente para eu procurar um advogado particular, ou seja, pagar 

mais de R$ 100 para fazer um cálculo demissional porque faz mais de um ano que 

não tem funcionário no local para fazer isso", relatou. 

   O problema acontece há meses. A falta de auditores chegou a prejudicar também 

o trabalho preventivo. Em outubro do ano passado, quatro pessoas morreram em 

acidentes de trabalho. 

   Hoje, cerca de 500 processos aguardam solução. A fiscalização pode levar até um 

ano dependendo da gravidade. O MTE reconhece que faltam funcionários para dar 

conta de tantos casos. 

   Também em outubro foi realizado um concurso nacional para contratar novos 

profissionais e em até 90 dias três novos auditores devem começar a trabalhar na 

região. Mesmo assim o atendimento continuará comprometido. 

   "Ainda não é um número necessário para ter um bom atendimento à população, 

mas em vista da dificuldade três novos auditores irá dar um andamento no 

atendimento dos processos", avaliou Morillas Júnior. # 

   A Secretaria de Meio Ambiente, com 

a colaboração da Administração Regio-

nal Sul, da Secretaria de Obras e da em-

presa Resitec, de Ubatuba, plantou mil 

e duzentas mudas de árvores na área do 

rio do Boi, localizada no bairro da Ma-

randuba. 

   Este tipo de intervenção em uma área 

de proteção permanente foi necessária 

para reparar o dano ambiental instalado 

no local. As gestões anteriores omiti-

ram-se quanto à sua obrigação de re-

cuperar as margens do rio e o passivo 

ambiental gerou um processo contra a 

prefeitura. 

   Com o plantio das mudas, a nova ges-

tão não só faz cumprir a lei, como tam-

bém evita que a área degradada tenha 

mais erosão das margens e maior asso-

reamento dos rios. 

   Além disso, o plantio de árvores e o 

cercamento da área ajudam a coibir u-

sos impróprios, como por exemplo, o 

descarte ilegal de resíduos sólidos e 

lixo. 

   A recuperação da área degradada re-

quer o plantio de espécies vegetais nati-

vas, que tenham função ecológica ou de 

proteção do solo. 

   São casos típicos de recuperação, o 

plantio de gramíneas e outras herbá-

ceas em taludes e encostas, para a pre-

venção de escorregamentos, para o re-

florestamento de morros ou da mata 

ciliar. 

   No caso do rio do Boi, trata-se da re-

cuperação da mata ciliar no sentido de 

proteger as margens do rio da erosão. 

Além disso, o reflorestamento tem co-

mo consequência direta o aumento da 

fauna no local.  
# 

Assédio moral e 
metas abusivas 
ameaçam saúde 

de bancários 
Fonte: Repórter Brasil  

   Em um contexto marcado por de-

núncias constantes de assédio moral 

organizacional, aquele que não é pon-

tual, mas sim sistemático, por afasta-

mentos relacionados a problemas de 

saúde e até por suicídios, a pressão por 

metas abusivas é vista por dois em cada 

três bancários brasileiros como o prin-

cipal problema enfrentado pela catego-

ria em 2013. 

   É o que aponta consulta feita pela 

Confederação Nacional dos Trabalha-

dores do Ramo Financeiro (Contraf) 

com a participação de 37 mil trabalha-

dores do setor. Dos participantes, 66, 

4% reclamaram deste ponto específico. 

   O novo número só reforça tendência 

identificada por pesquisadores há al-

guns anos que está relacionada com o 

aumento da terceirização e da precari-

zação de condições de trabalho. Em 

média, segundo dados de estudo pu-

blicado em 2009 pela Universidade de 

Brasília (UnB), há uma tentativa de sui-

cídio por dia no setor bancário bra-

sileiro. 

   Dessas, uma se consuma a cada vinte 

dias. Os índices são alarmantes e, se-

gundo Cláudia Reina, juíza do Trabalho 

e mestre em Direitos Fundamentais, 

Justiça e Cidadania, estão relacionados 

a esta forma de abuso conhecida como 

assédio moral organizacional, em que 

abusos acontecem não em relações 

individuais, mas pela forma como o 

trabalho é organizado. 

   "É uma forma de violência invisível 

que pode levar uma pessoa à morte 

sem derramar uma única gota de san-

gue", diz a juíza, que pesquisa o tema e 

faz parte do Grupo de Direitos Humanos 

e Saúde Helena Besserman. 

   Cláudia Reina defende que é preciso 

aumentar o conhecimento sobre o pro-

blema, melhorando o registro de dados, 

incentivando a formação de especialis-

tas no tema, e ampliando a divulgação 

de informações a respeito. Ela ressalta 

que as vítimas precisam de acompa-

nhamento psicológico e diz que são ne-

cessárias mudanças no sistema judi-

ciário que, "muitas vezes ainda fecha os 

olhos frente à violência psicológica". # 
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1º Congresso internacional “novos 
caminhos, a vida em transformação” 
será realizado em Santa Maria (RS) 

 
Evento Internacional é o primeiro a ser realizado pela AVTSM Associação dos Familiares de Ví-
timas e Sobreviventes da Tragédia de Santa Maria (RS). 

 

Trabalhadores estão correndo 
risco nas refinarias 

http://www.norminha.net.br/Banners/bannerb.asp?IDBanner=9
http://avtsm.org/2014/01/02/inscreva-se/
http://www.protecao.com.br/
http://www.protecao.com.br/
http://www.norminha.net.br/


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

COMEÇO DE ANO 
 

   Como diria Galvão Bueno: “Bem, amigos leitores, falamos agora em definitivo di-

retamente de 2014. Vai começar a nova temporada! Haja coração amigo!”. 

   Pois é, há uma semana tudo era festa, presentes, sininhos tocando, muita comida 

e bebida... Agora é para valer! 

   Chegou a hora de você cumprir o que prometeu. Se não prometeu nada para o ano 

que começa, mesmo assim deve ter muita coisa pendente de promessas antigas. 

   Vai começar por onde? Pelo regime, pela academia, pelo curso de inglês, pela faxi-

na no armário, vai parar de fumar, vai fazer uma doação, vai viajar, vai estudar, vai 

pedir a noiva em casamento, vai se separar, vai pedir perdão, vai voltar pra igreja, 

vai pedir demissão, vai procurar um novo emprego, vai realmente deixar de pegar 

no pé de alguém, vai fazer o serviço ou vai desocupar a moita? 

   Enfim, se continuar igual, o resultado vai ser igual. A menos que o ano velho tenha 

sido ESPETACULAR, algo precisa ser melhorado para que seu ano novo também 

melhore. 

   Tem gente que diz: “Ah, assim tá bom! Se pelo menos continuar assim tá bom! 

Tamo comendo, tamo bebendo, tá bom!” Jesussss! Tenha atitudes! Seja pró-ativo! 

Como o trecho que consta na carta de Laodicéia: “Seja quente ou seja frio, não seja 

morno que eu te vomito!”. 

   É preferível o erro à omissão, o fracasso à hesitação, o escândalo ao marasmo. 

Existem grandes livros e filmes sobre a alegria, a tristeza, a tragédia, as vitórias, o 

fracasso, mas ninguém narra o ócio, a acomodação, o não fazer, o remanso. Cola-

bore com aquele que, um dia, poderá querer escrever sobre a sua vida. Acerte, erre, 

tente, lute, falhe, vença, perca, mas faça! 

   Você não se esqueceu das contas do começo do ano, não é mesmo?! Agora é hora 

de dar “bom princípio” ao Governo. Você já reparou se os ônibus da sua cidade são 

bonitos, limpinhos e confortáveis? Já imaginou você lá dentro? Dentro de alguns 

meses é isso que poderá ocorrer se não sobrou nada no Banco para pagar o imposto 

do carro. Tem IPVA, IPTU, IPQP, I que não acaba mais. A gente é que fica falando 

“iiihhhhh”. Fora as rematrículas, materiais, uniformes, roupas novas (mais largas), 

e por aí vai. 

   Você estava preocupado, achando que em 2012 o mundo iria acabar? Se você real-

mente acreditava nisso, então agora deve estar muito preocupado com as dívidas 

assumidas em 2013 para 2014, 2015. “Chegou o aço” nas compras a perder de vista 

e deliciou-se comprando tudo que cabia em casa, na garagem, no guarda-roupa e 

no estômago. 

   Mas, se você não acreditou nessa lenda do povo Maia, trabalhe! Sue, torça a 

camisa, vista-a novamente e continue suando.  

   Vamos fazer dos próximos os melhores anos de nossas vidas! 

   Faça cada dia melhor do que o outro, pois, como dizia Cazuza, “O tempo não 

para!”. # 

 

Abraços, saúde e sucesso! 
 

FÁBIO R. LAIS  
fabio_lais@hotmail.com  

www.facebook.com/fabio.lais.turnover  

www.facebook.com/TurnoverConsultoria  
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Ficar esperando carro com injeção eletrônica 

esquentar só aumenta o consumo de combustível 

   Prática comum e necessária nos veí-

culos mais antigos, esquentar o motor 

do carro antes de sair é uma medida 

dispensável nos carros mais novos. 

Além de desperdício de tempo, os mi-

nutos perdidos acelerando só fazem au-

mentar o consumo de combustível. 

   Em carros antigos, com carburador, o 

ajuste do motor não tinha muita preci-

são e acelerar o carro para aquecê-lo 

era quase uma regra, especialmente em 

dias frios. “No início do funcionamento 

eles apresentavam deficiência na lubri-

ficação do sistema e desequilíbrio na 

mistura ar/combustível, causando mai-

or atrito entre as peças, trancos e po-

dendo até fazer o motor desligar”, ex-

plicou Renato Romio, chefe do Labo-

ratório de Motores do Instituto Mauá de 

Tecnologia, de São Paulo. 

 
Não se deve abusar de altas rotações e velocidades 

com o carro frio 

   Com o passar dos anos e da tecnolo-

gia, esse ajuste foi ficando mais preciso  

e nos veículos equipados com injeção 

eletrônica, esse procedimento não tem 

mais serventia. A lubrificação e a dosa-

gem para a mistura ar/combustível já 

estão programadas. Além disso, a efi-

ciência da bomba de óleo e gasolina, se 

comparada com as antigas, proporcio-

na o desempenho adequado mesmo 

com o motor frio. Com isso, não há ne-

cessidade de aquecer o carro pela ma-

nhã. 

 
Essa prática era comum e necessária nos veículos 

equipados com carburadores 

 
Com a melhora na precisão dos ajustes do motor, a 

prática de esquentar o carro não tem mais 
necessidade 

   Apesar disso, lembra Romio, não se 

deve exagerar com o motor logo após a 

partida. “Deve-se utilizar o bom senso e 

não abusar de altas rotações e velocida-

des. O motor não esquenta instantânea-

mente, ele precisa de alguns minutos, 

mas esse ajuste vai sendo feito com o 

carro em movimento. Apenas não é 

mais necessário ficar com o carro para-

do, aguardando”, concluiu o especialis-

ta. 

 
Esquentar o motor antes de sair com o carro era 

comum nos carros antigos por causa de problemas 
na precisão dos ajustes e na eficiência das bombas 

de óleo e combustível 
Fonte: Canarinho Press - TERRA 

   O trabalho multidisciplinar é uma 

estratégia empregada com sucesso nos 

mais diversos campos profissionais. Na 

medicina, por exemplo, a somatória do 

conhecimento de especialistas variados 

tem sido fundamental para a manuten-

ção ou melhoria da qualidade de vida e 

até mesmo para a cura das pessoas. 

   Se no setor da saúde o objetivo dessa 

metodologia é entender e tratar o indi-

víduo como um todo, em outros ramos, 

a integração de várias áreas do conheci-

mento também visa analisar uma situa-

ção sob diversas óticas para que se 

chegue a um consenso sobre a melhor 

solução para cada problema. 

   A indústria é outro ambiente onde a 

abordagem multidisciplinar pode fazer 

diferença. Na área de atmosfera explo-

sivas, particularmente, existe até norma 

contendo a recomendação. A propaga-

ção dessa cultura é bastante oportuna, 

pois contribui para corrigir um equívo-

co histórico: o de que a responsabilida-

de por esse estudo é exclusivamente da 

área elétrica. 

   Grosso modo, a crença é a seguinte: 

como os riscos de acidentes em atmos-

feras  explosivas  normalmente  envol- 

vem fontes elétricas, como motores, 

luminárias, fios e tomadas, que a área 

elétrica se vire com o problema. “Essa 

é a cultura que foi desenvolvida ao lon-

go dos últimos 70 anos”, lamenta Nel-

son López, presidente da Associação 

Brasileira para Prevenção de Explosões 

(ABPEx). 

   Mas a questão é que os profissionais 

de elétrica não têm a obrigação de co-

nhecer as particularidades do mundo da 

química, e vice-versa. 

   A classificação de área é um assunto 

que não pode ser tratado somente pela 

área elétrica, pois com certeza será um 

trabalho sem todas as informações ne-

cessárias. 

   O lado positivo dessa história é que as 

normas de classificação de áreas se-

guiram evoluindo e em determinado 

momento a NBR IEC 600.79-10 cravou 

que esse tipo de estudo precisa ser feito 

por uma equipe multidisciplinar. 

   Esse é um trabalho de responsa-

bilidade compartilhada, onde se bus-

cará o consenso entre todas as partes 

envolvidas. De qualquer forma, é preci-

so estabelecer um líder. # 
   Quer ver mais sobre o assunto? Revista 

“Potencia” – Nº 96 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 

Trabalhadores com afecções 

musculoesqueléticas relacionadas ao 
trabalho foi tema de estudo 

   Os danos de estruturas do sistema 

musculoesqueléticos abrangem várias 

categorias profissionais e as denomi-

nações adotadas pelos ministérios da 

Saúde e da Previdência Social são Le-

sões por Esforços Repetitivos (Ler) e 

Distúrbios Osteomusculares Relaciona-

dos ao Trabalho (Dort). De acordo com 

dados estatísticos da Previdência Social 

de 2010, as Ler/Dort estão entre as mai-

ores doenças responsáveis por afasta-

mentos do trabalho, a Classificação In-

ternacional de Doenças (CID) aponta o 

grupo de maior incidência sendo das 

sinóvias (líquido que lubrifica as su-

perfícies internas das juntas) e dos ten-

dões, no qual registra 30.147 casos, já 

as outras são acometidas por dorsopa-

tias (dor nas costas) que perfazem 

158.419 casos. 

   A fisioterapeuta relatou que a prin-

cípio havia escolhido o tema voltado pa-

ra “Ergonomia no Setor da Construção 

Civil”, no entanto, não foi fácil conse-

guir acesso aos canteiros de obras para 

observar os ambientes de trabalho e 

convidar os pedreiros para participar de 

sua pesquisa por meio de entrevistas. 

Porém, o segundo tema também não foi 

tão fácil, pois houve uma demora na 

aprovação do projeto de pesquisa pelo 

Comitê de Ética. 

   “Acredito que essa demora seja um 

grande problema enfrentado por muitos 

pesquisadores brasileiros e que precisa 

ser discutido e melhor analisado pelos 

responsáveis, pois desestimula os pes-

quisadores”, observa Elaine. 

   Outra dificuldade encontrada pela 

mestranda foi conseguir um número ra-

zoável de pacientes que aceitassem e se 

dispusessem a participar da pesquisa. 

“Acho que deveríamos ter a possibili-

dade de fornecer aos voluntários para a 

pesquisa um incentivo a mais, como o 

auxílio-transporte, por exemplo, espe-

cialmente, no meu caso, grande parte 

dos pacientes estavam desempregados 

ou afastados do trabalho. Apresenta-

vam grandes problemas financeiros, o 

que, de certa forma, não contribuiu para 

que comparecessem ao Cerest apenas 

para a participação na pesquisa, salien-

ta a fisioterapeuta. 

   A orientação foi realizada pelo toxico-

logista da Fundacentro/SP, José Tarcí-

sio Penteado Buschinelli. “A escolha do 

tema foi da mestranda e, naturalmente 

que eu interferi bastante durante o an-

damento da pesquisa. Ressalto que a 

médica da Fundacentro/SP, Maria Mae-

no, contribuiu como co-orientadora não 

oficial da dissertação da Elaine”, relata 

Buschinelli. 

   A banca foi composta pelo professor 

e doutor, Roberto Fernandes da Costa. 

Costa trabalha como consultor técnico 

da American Medical do Brasil, é pro-

fessor convidado da Universidade Ga-

ma Filho e diretor científico do Centro 

de Estudos e Pesquisas Sanny, e pelo 

químico e coordenador da Pós-Gra-

duação da Fundacentro/SP, Carlos Sér-

gio da Silva. # 

 

Mulher faz 

fogueira para 
aquecer carro e 

provoca incêndio, 
diz site 

 

   O chefe de polícia da cidade de Vilas 

County, nos Estados Unidos, foi chama-

do por causa de um incêndio em um 

carro após a motorista fazer uma fo-

gueira em baixo do veículo na tentativa 

de aquecê-lo contra o frio, de acordo 

com informações do site Wsaw.com. 

Ninguém ficou ferido. 

   Segundo o chefe de polícia, por causa 

das temperaturas de -23ºC o Dodge 

Caravan de 2007 não estava ligando  e 

a motorista decidiu tirar a bateria, aque-

cê-la e então reinstalá-la. Em seguida, 

ela colocou carvão sob o carro espe-

rando aquecer a câmara de motor, mas 

o para-choque dianteiro pegou fogo 

causando danos de US$ 1 mil ( cerca de 

R$ 2,3 mil). O chefe de polícia afirmou 

que o truque de carvão vegetal pode de 

fato aquecer o carro, mas não aconse-

lha outros a experimentá-lo. # 

 

 
A Pós-Graduação da Fundacentro encerra a 

última apresentação deste ano com a 
defesa da fisioterapeuta do Cerest de 

Guarulhos que explanou sobre qualidade de 
vida dos pacientes com Ler/Dort 

Por ACS/D.M.S 

   A última defesa deste ano encerrou 

com a dissertação de mestrado da alu-

na Elaine Antonia de Paula, que abordou 

o tema “Avaliação da qualidade de vida 

dos pacientes com afecções muscu-

loesqueléticas relacionadas ao trabalho 

atendido no Centro de Referência em 

Saúde do Trabalho do município de 

Guarulhos”, no Centro Técnico Nacio-

nal, em São Paulo. 

   As lesões musculoesqueléticas po-

dem afetar diversas partes do corpo, 

como por exemplo, punho, mão, om-

bro, pescoço, cotovelo, joelho e a colu-

na vertebral. As enfermidades aponta-

das pela aluna ocorrem na atividade 

profissional e levam o paciente a sentir 

dor crônica durante a execução das 

tarefas - prejudicando o seu desempe-

nho - causado por esforços repetitivos. 

Elaine de Paula que trabalha como fisio-

terapeuta há oito anos, no Cerest/ 

Guarulhos, comenta que atende paci-

entes com afecções musculoesqueléti-

cas relacionadas ao trabalho, especial-

mente, nos Grupos de Qualidade de 

Vida para os trabalhadores adoecidos, 

com abordagem multidisciplinar. “O te-

ma foi de grande relevância no sentido 

de enriquecer o escopo das pesquisas 

já existentes sobre as repercussões das 

AMERT na QV dos trabalhadores. Além 

disso, estimula para reflexão a respeito 

da importância de uma avaliação abran-

gente que valorize a percepção do pró-

prio trabalhador adoecido sobre sua 

condição atual”, salienta a fisioterapeu-

ta. 

   O estudo da aluna também explorou o 

impacto desses agravos, sobretudo não 

somente na saúde física, mas em ou-

tros aspectos, como os psicossociais e 

os ambientais que podem levar à inca-

pacidade para o trabalho. Proporcio-

nando a partir desta análise uma nova 

contribuição mediante a avaliação da 

“Qualidade de Vida” dos pacientes com 

AMERT atendidos no Cerest de Gua-

rulhos e fatores que possam interferir. 

“Espera-se que a adoção da medida de 

qualidade de vida como parte da ava-

liação dos pacientes com AMERT possa 

auxiliar os profissionais envolvidos na 

reabilitação dos trabalhadores adoeci-

dos a direcionar seus esforços na ado-

ção de estratégias que priorizem as di-

mensões mais afetadas pela doença, 

contribuindo para a implementação de 

políticas públicas e ações voltadas para 

o tratamento e a prevenção desse grupo 

de agravos”, enfatiza Elaine. 

Trabalho conjunto: 
Ações em torno de áreas classificadas devem envolver especialistas de 

vários setores da empresa, e não apenas o pessoal da elétrica 

Constatadas 
irregularidades 

na obra onde 
operário morreu 

 
Fonte: Tribuna da Bahia 

   A secretária geral do Sindicato da 

Construção Civil, Bárbara Aparecida A-

zevedo Cordeiro, acompanhou as bus-

cas pelo corpo do operário Ricardo 

Santos Conceição, 22 anos, que morreu 

após ser soterrado em um acidente na 

obra de drenagem na Rua Calamar, 

bairro Conceição, em Feira de Santana, 

na manhã do dia 7. No local do acidente, 

ela constatou que não havia equipa-

mentos de segurança. 

   "Constatamos irregularidades. Não ti-

nha equipamentos de segurança nem 

na estrutura que está sendo cavada e 

nem para o trabalhador. Eles estavam 

cavando cinco metros sem nenhuma 

estrutura de segurança, sem nenhuma 

parede para segurar a terra", relatou. 

   De acordo com Bárbara, em uma obra 

como a da Rua Calamar seria necessá-

rio que um engenheiro ou um técnico 

de segurança estivesse acompanhando 

os trabalhos. "Quando chegamos aqui 

não tinha nenhum desses profissionais 

no local. Os operários estavam traba-

lhando de qualquer jeito", afirmou. 

   Além da falta de segurança, a secre-

tária do sindicato apontou outras irre-

gularidades praticadas pela empresa à 

frente da obra, que é de responsabili-

dade do Município. De acordo com ela, 

os operários já trabalhavam há três 

meses para a empresa, mas ainda não 

tinham recebido as carteiras de trabalho 

assinadas. 

   "Temos as informações de que os do-

cumentos foram entregues e até hoje 

não foram devolvidos. Nós nem sabe-

mos se a carteira do trabalhador foi as-

sinada", disse, acrescentando que o sin-

dicato vai tomar as medidas cabíveis, 

além de orientar a família da vítima e a-

companhar os órgãos que irão fiscalizar 

o acidente. 

   Barbara disse, ainda, que a maioria 

dos problemas que o sindicato encontra 

é com empresas terceirizadas. Ela res-

saltou que os contratantes precisam 

prestar atenção. A Prefeitura de Feira de 

Santana informou que vai abrir uma 

sindicância para apurar as circunstân-

cias do acidente de trabalho. A obra 

estava sendo executada há mais de 

quatro meses e está avaliada em cerca 

de 1,1 milhão de reais. # 
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Alerta: Esquentar o motor só aumenta 
consumo de combustível 
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Vaticano: Enclave murado dentro de 

Roma, o Vaticano é o menor país do 

mundo, com apenas 0,44 km² e 800 há-

bitantes. A praça de São Pedro, onde o 

Papa abençoa os fiéis, a imponente Ba-

sílica de São Pedro e, claro, a Capela 

Sistina com seu famosíssimo teto pin-

tado por Michelangelo fazem parte das 

atrações turísticas do Vaticano. 

 
Mônaco: Situado no sul da França, o 

principado de Mônaco tem  2,02 km² de 

extensão e é um destino cheio de gla-

mour da Côte d’Azur. Carrões importa-

dos e iates dominam o panorama. Os 

visitantes encontram excelentes restau-

rantes e um cassino na Place du Casino, 

onde situa-se também o luxuoso Hotel 

de Paris. 

 
Nauru: Pequeno país da Macronésia, 

formado apenas por um atol, Nauru tem 

uma superfície total de 21,3 km², com 

uma população de cerca de 13 mil há-

bitantes. Após passar pelas mãos de 

diferentes países, Nauru foi controlado 

pelo Reino-Unido e pela Nova-Zelândia 

depois da Segunda Guerra Mundial e  

ganhou sua autonomia em 1968.  Com 

pouco desenvolvimento turístico, a ilha 

tem excelentes pontos de mergulho em 

suas barreiras de coral. 

 
Tuvalu: A meio caminho entre a Aus-

trália e o Havaí, a República de Tuvalu é 

formada por quatro recifes de coral e 

cinco atóis. Arquipélago da Polinésia, 

Tuvalu  tem paisagens incríveis de prai-

as de areia branca, águas cristalinas e 

coqueiros como única vegetação. A to-

talidade do território de Tuvalu é de 26 

km². 

 
San Marino: Pequeno  país de 61 km² 

totalmente envolto pela Itália, San Ma-

rino tem uma população de 30 mil habi-

tantes. Situada sobre o monte Titano, a 

Cidade de San Marino, capital do país, 

preserva um interessante centro histó-

rico com belos monumentos, além de 

paisagens montanhosas. 

Uma 

demonstração 
concreta de 

UNIÃO de uma 
Categoria é ser 

Associado de Seu 
SINDICATO 

   O SINTESPAR (Sindicato dos Técni-

cos de Segurança do Trabalho no Esta-

do do Paraná) está convidando a todos 

os profissionais prevencionistas do 

Paraná, que ainda não fazem parte do 

sindicato, para que passem a fazer parte 

da organização, pois assim estarão 

reforçando a categoria que busca me-

lhorias nas atividades profissionais 

sempre em benefício da prevenção de 

acidentes e melhores condições de 

trabalho ao empregado brasileiro. 

   Você que é do Paraná, participe! 
 

 
 

   Para saber mais, e baixar ficha de As-

sociado acesse o link Abaixo 

http://www.sintespar.com.br/filiac.php  

1ª Fase - Preparo para o 

período fértil 

 
Duração: Primeiras duas semanas após 

o início da menstruação.  

Características: É a fase logo após a 

menstruação e dura em torno de 14 

dias. Nesse período, ocorre o desen-

volvimento do óvulo que será liberado 

pelo ovário. 

 
Sintomas: É durante o desenvolvimento 

do óvulo que ocorre a secreção do es-

tradiol, conhecido como o principal 

hormônio da mulher. Os efeitos dele 

nessa fase são o aumento progressivo 

da lubrificação vaginal e da libido.  

O que fazer: Não há sintomas 

negativos. Aproveite a fase! 

 

2ª fase - Período fértil – 
Ovulação 

 
Duração: Um ou dois dias, geralmente 

no meio do período entre as 

menstruações. 

Características: É o momento da libe-

ração do óvulo pelo ovário, o período 

fértil da mulher. 

 
Sintomas: Os sintomas mais frequen-

tes da ovulação são o aumento da libido 

e uma maior lubrificação da vagina, 

muitas vezes com saída da famosa se-

creção gelatinosa, com aspecto de “cla-

ra de ovo”. Esse muco cervical facilita a 

entrada dos espermatozoides para o ú-

tero. Nesse período, algumas mulheres 

ainda sentem uma dor na região pélvi-

ca, próxima à bexiga, a “dor do meio” 

(meio do ciclo menstrual), que ocorre 

no momento da liberação do óvulo.  

O que fazer: Como o espermatozoide 

consegue viver por até cinco dias e o ó-

vulo por até três, o período fértil come-

ça cinco dias antes da ovulação e vai até 

três dias depois. Quem não quer engra-

vidar, precisa usar camisinha e, em ca-

so de acidentes, conversar urgente-

mente com o médico. Quando o assun-

to é “dor do meio”, pode-se usar anal-

gésicos simples (dipirona, escopolami-

na, paracetamol) mas, se o sintoma o-

corre com frequência e causa incômo-

do, é melhor conversar com o ginecolo-

gista. 

 

3ª fase - Período pós-ovulação 

Duração: Sete dias após a ovulação, ou 

seja, terceira semana do ciclo mens-

trual. 

Características: O corpo começa a um-

dar. O ovário, além do estradiol, produz 

progesterona, hormônio responsável 

por permitir e manter a gravidez. 

 
Sintomas: Entre os sintomas estão au-

mento e sensibilidade dos seios, reten-

ção de líquido pelo corpo, obstipação 

(prisão de ventre) e cansaço.  

O que fazer: Pratique exercícios físicos, 

tenha uma alimentação balanceada, rica 

em fibras e carboidratos integrais. Lem-

bre-se de manter esses hábitos saudá-

veis sempre! Prefira bebidas não-gasei-

ficadas e tome bastante líquido. 
 

4ª fase - Período pré-menstrual 

Duração: Semana antes da menstrua-

ção, geralmente a 4ª semana do ciclo 

menstrual. 

Características: O nível de progestero-

na chega ao máximo e, com isso, traz 

efeitos incômodos, característicos da 

famosa TPM (Tensão Pré-Mentrual), 

cujo nome recomendado pelos médicos 

é Síndrome Pré-Menstrual. 

 
Sintomas: Além da piora dos sintomas 

da terceira fase (sensibilidade dos 

seios, retenção de líquido pelo corpo, 

prisão de ventre e cansaço), há também 

a instabilidade emocional: tristeza, feli-

cidade, irritação, ansiedade, agressivi-

dade.  

O que fazer: É hora de reforçar os cui-

dados com o corpo: malhar, praticar o 

esporte que gosta, comer bem, ingerir 

líquidos adequados. Recomenda-se chá 

no lugar do café. E tente evitar exageros 

quando o assunto é chocolate, certo? 
 

5ª fase - Menstruação 

Duração: Dois a sete dias. 

Características: A menstruação signifi-

ca o fim de um ciclo (não houve gravi-

dez) e o começo de outro (preparo para 

ovulação). 

 
Sintomas: Aproximadamente metade 

das mulheres sofre com cólicas mens-

truais. Volume grande de fluxo também 

incomoda algumas pessoas. 

O que fazer: Procure o médico, não so-

fra. Muitas vezes, anti-inflamatórios 

não-hormonais e analgésicos aliviam 

bastante as cólicas. O volume aumenta-

do de fluxo deve ser avaliado, pois pode 

significar alguma alteração no útero ou 

colo, como miomas ou pólipos, ou até 

mesmo hormonais. Medicamentos que 

reduzem o fluxo, como antifibrinolíticos 

e anti-inflamatórios, são recursos que o 

ginecologista pode indicar caso não 

haja contraindicações. # 

Confira atrações dos 10 menores 
países do mundo 

 

   Tamanho não é documento, e isto vale também quando o assunto é turismo. Com 

um território reduzido, os menores países do mundo têm interessantes atrativos e, 

às vezes, passam despercebidos por muitos turistas, virando pequenas pérolas 

preservadas. Confira os 10 menores países do planeta e suas principais atrações 

turísticas. 

Pilates para gestantes 
 

 

Conheça o ciclo menstrual e aprenda a 
controlar os incômodos de cada fase 

Por Patricia Zwipp/Ponto a Ponto Ideias 

   Cerca de 75% das mulheres têm a famosa e temida TPM (Tensão Pré-Menstrual), 

segundo os ginecologistas especialistas em infertilidade Lucas Yamakami e Renato 

Tomioka, ambos da clínica Vida Bem Vinda, de São Paulo. 

   Quase 10% dos casos são graves, com agressividade intensa. Mas, infelizmente, 

as mulheres não passam por incômodos apenas nesse período. Ao longo do ciclo 

menstrual podem se deparar com outros, como sensibilidade dos seios, retenção de 

líquido, prisão de ventre. É claro que há aspectos positivos também, como aumento 

da libido na ovulação! 

   “Quando a mulher usa pílula anticoncepcional, ela não tem todos esses sintomas. 

Uma das ações da pílula é bloquear o funcionamento dos ovários. Eles ficam em 

repouso, a mulher não ovula e, portanto, não engravida. Assim, essa variação 

hormonal também é inibida. O esperado é que a TPM melhore. Obviamente, existem 

mulheres que, mesmo usando pílula há anos, ainda sofrem com um pouco de 

sintomas antes da menstruação. Mas isso é a exceção, não regra”, acrescentou 

Yamakami. 

   Quer entender o que acontece com o corpo em cada uma das cinco fases (preparo 

para o período fértil, ovulação, pós-ovulação, período pré-menstrual e 

menstruação)? 

   Então, navegue pelo infográfico, confira descrições, sintomas e como dribá-los, 

com informações dos médicos Yamakami e Tomioka. 

 
Liechtenstein: Cercado pela Suíça e 

pela Áustria, o Principado de Liechtens-

tein é considerado um dos países mais 

ricos do planeta. Com uma população 

de apenas 5 mil habitantes espalhados 

numa superfície de 160 km², Liechtens-

tein tem como capital a cidade de Va-

duz, com belos castelos, paisagens pi-

torescas e um ambiente vibrante duran-

te os meses do verão europeu. É um 

destino ideal para esquiar durante o in-

verno. 

 
Ilhas Marshall: Pequeno país da Mi-

cronésia, com apenas 181 km² forma-

dos por atóis de coral e ilhas vulcânicas, 

as Ilhas Marshall ficaram conhecidas 

por terem sido usadas como palco de 

testes nucleares americanos durante as 

décadas de 1960 e 1970. Hoje, a radioa-

tividade desapareceu e este maravilho-

so paraíso natural e suas belas praias 

são visitadas por turistas e praticantes 

de mergulho, que encontram fantásti-

cos pontos com corais e peixes colo-

ridos, além de numerosos vestígios de 

naufrágios da Segunda Guerra Mundial. 

 
Maldivas: Mais de 1200 ilhas, 26 atóis 

e milhares de barreiras de coral nas 

águas do Oceano Índico formam a Re-

pública das Maldivas, criando uma 

grande área onde cada pedacinho é um 

paraíso terrestre.  Lagoas cristalinas, 

praias espetaculares e intocadas e 

resorts de luxo  fazem das Maldivas um 

dos destinos mais  incríveis do mundo, 

com uma superfície de 227 km². 

 
São Cristóvão e Nevis: Formado 

por duas ilhas, o arquipélago de São 

Cristóvão e Nevis é o menor país das 

Américas, com uma extensão de 261 

km ². Com belas praias, típicas do Ca-

ribe, e uma densa vegetação, as ilhas 

são perfeitas para curtir dias de sol sem 

encarar hordas de turistas, como em 

outros destinos da região. 

 
Malta: Situada no Mediterrâneo, entre 

a Itália e a África, o arquipélago de Malta 

tem uma área terrestre de 316 km² com 

belas praias espalhadas em oito ilhas, 

quatro delas habitadas. Malta, Comino 

e Gozo são as mais famosas, e são um 

excelente destino para curtir dias de sol 

no verão da Europa. # 

   Vem pra este corpo, que ele te per-

tence!!! Eis a voz do Pilates convidando 

você, mamãe, a se entregar aos en-

cantos e benefícios desta técnica du-

rante a gestação. 

   A gravidez é um período em que o 

corpo da mulher passa por muitas 

transformações. Uma atividade física 

completa como esta pode ser uma óti-

ma aliada para a gestante ter um gra-

videz saudável e sem dores. 

   O pilates foi criado pelo alemão Jo-

seph Pilates durante a Primeira Guerra 

Mundial e o método começou a ser pra-

ticado por bailarinos. A partir dos anos 

90, o pilates se tornou popular e co-

meçou a atrair milhares de adeptos por 

todo o mundo. Nos Estados Unidos, 

primeiro país que recebeu um estúdio 

de pilates, estima-se que mais de dez 

milhões de pessoas pratiquem a moda-

lidade. No Brasil, não há um número 

preciso, mas o quantidade de estúdios 

e academias com aulas de pilates au-

menta a cada ano. 

   “O pilates é um método que pode tra-

zer conforto à gravidez e ao parto, foca-

lizando a estabilidade da musculatura 

postural e do assoalho pélvico, melhora 

a concentração, a força muscular, o 

equilíbrio, a coordenação e a qualidade 

dos movimentos”, ressalta a fisiotera-

peuta e professora de pilates, Tatiana 

Ambrósio Jorge. 

   Geralmente não há contra-indicações 

para a prática da modalidade durante a 

gravidez. Mas, assim como toda ativi-

dade física, é muito importante que a 

gestante procure um médico antes de 

iniciar as aulas de pilates para garantir 

a saúde da mamãe e do bebê. “Se não 

houver contra-indicações médicas para 

a realização de exercícios, as aulas de 

pilates podem ser iniciadas a partir do 

quarto mês de gestação e devem ser 

finalizadas no oitavo mês de gravidez”, 

explica Tatiana. Gestantes com descola-

mento prematuro de placenta, sangra-

mento persistente ou com alguma 

doença que coloque a gravidez em risco 

não devem praticar a atividade. 

   O pilates pode ser um ótimo exercício 

para aliviar desconfortos sentidos du-

rante a gravidez. “As aulas de pilates pa-

ra gestantes são importantes durante 

todo período gestacional, seu principal 

benefício é para a postura, aliviando 

tensões musculares e dores provoca-

das pela sobrecarga de peso”, afirma 

Tatiana. 

   Após o nascimento do bebê, a prática 

de pilates pode ajudar na tonificação do 

abdômen e auxiliar na rápida recupera-

ção da mulher. “As aulas de pilates são 

importantes, tanto no pré, quanto no 

pós-parto. Entre os benefícios estão a 

recuperação do assoalho pélvico, abdo-

minal e músculos da coluna vertebral, 

melhora da postura, que sofreu durante 

a gravidez e continuará sofrendo devido 

às posições assumidas na hora de car-

regar e amamentar o bebê”, comenta 

Tatiana. O médico deve indicar quando 

a mulher está liberada para retornar às 

aulas de pilates. 

   Se você se interessou, pesquise se os 

profissionais são habilitados para 

ministrar o pilates, faça uma sessão 

experimental para saber se você gosta 

do método e boa aula! # 
Fonte: http://www.aracatubanews.com  
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COMO SE APRENDE MELHOR: 
LENDO OU ESCUTANDO? 

 

   A aprendizagem se dá de diversas maneiras, porém os mecanismos que propi-

ciam esta aprendizagem é o que a torna mais eficaz. 

   Várias pessoas se consideram casos especiais por notar que aprendem melhor 

lendo do que ouvindo, porém na verdade esta é a regra!!  Isso porque a memorização 

envolve o processamento das informações para que as sequências de letras sejam 

rapidamente transformadas em palavras ( o que chamamos de memória lexial) e 

conceitos ( nomeamos como memória semântica). E isso é feito com mais eficácia 

durante o processo da leitura, como mostram diversos experimentos. 

   Em algumas pesquisas realizadas por Lieury, Badoul e Belzic, 1996, comparou a 

eficácia de várias formas de apresentação de um documento. A leitura rendeu 38% 

de aproveitamento, enquanto a aula oral, 21%, e a televisão variou entre, 11% à 0% 

quando estava ligada mas sem legenda.  Quando a aula incluiu anotações na lousa, 

o rendimento sobe para 27% e quando surgiram às legendas na TV o índice passa 

de 11% para 20%. A principal razão disso está ligada aos movimentos dos olhos 

durante a leitura. 

   Também há diferenças quando a leitura do documento é feita não na forma de um 

livro, mas um uma tela do computador. Na versão eletrônica, as palavras desfilam a 

uma velocidade regular, e geralmente não voltamos nem para passar mais tempo 

diante de palavras difíceis. Quando isso ocorre, a leitura na tela acaba sendo menos 

eficaz. 

   A leitura não é registrada pelo cérebro da mesma forma que uma fotografia, mas 

seu processamento é parecido: se assemelha a uma busca de sentido dos grafismos 

identificados pela visão. Assim como uma câmera, os olhos “fotografam”, por exem-

plo, a frase: “O leão salta do arbusto para comer antílope”, neste caso os caracteres 

são reconhecidos brevemente como palavras estando disponível o sentido. Mas, se 

os olhos depararem com uma frase como: “O tiranossauro surge dos petiridófitos 

aborescentes para devorar um tricerátope, várias palavras vão exigir um tempo de 

identificação e pesquisa maior.  

   Em vários experimentos, os olhos são filmados e é possível ver que eles fazem um 

movimento para trás – as chamadas regressões. O número dobra quando os olhos 

deparam com palavras raras e ou difíceis. Esses mecanismos de duração prolongada 

do olhar ou movimento de retorno para trás não podem ocorrer, evidentemente, en-

quanto se ouve uma aula ou se escuta um rádio. Isso explica o aproveitamento supe-

rior de uma leitura em relação a uma exposição oral.  

   No entanto caro leitor, pratique a leitura, afinal os velhos hábitos de aprendizagem, 

leitura de livros e escrita em que nossos avós e pais vivenciaram é o que se torna 

mais eficaz para nossa memorização e aprendizagem. 

   No trabalho vale a dica, ao participar de treinamentos, reuniões, workshops e etc, 

não queira ser apenas um ouvinte, e sim, visando um aprendizado melhor consolide 

o que foi ensinado muitas vezes oralmente, na leitura dos materiais que geralmente 

lhe são entregues. E também não deixe de levar seu caderninho de anotações, pois 

à medida que escutas, escreva o que for mais interessante, assim seu índice de 

aprendizagem será bem maior!! 

Boa leitura e aprendizado!! # 
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Por Ariel Palacios, correspondente – Agência Estado 

   A presidente Cristina Kirchner orde-

nou ao ministro da Economia, Axel Kici-

llof, que implemente a importação de 

tomates do Brasil. O anúncio foi realiza-

do pelo chefe do gabinete de ministros, 

Jorge Capitanich. Segundo ele, a com-

pra tem o objetivo de "garantir o abaste-

cimento" do produto, já que há riscos de 

escassez por problemas climáticos nos 

próximos dez dias. 

   Além disso, o governo Kirchner está 

preocupado em manter o novo congela-

mento de preços, iniciado na segunda-

feira, sem sobressaltos. "Se possível, 

queremos os tomates (do Brasil) a pre-

ços inferiores aos do mercado, o que 

seria muito melhor", disse Capitanich. 

   O preço do quilo do tomate nas qui-

tandas está 10,50 pesos (RS$ 3,80) em 

média na capital do país. Capitanich dis-

se que o objetivo são os "preços prote-

gidos". O Mercado Central da República 

Argentina será o encarregado da impor-

tação. 

   Capitanich informou ainda que o go-

verno Kirchner poderia decidir nos pró-

ximos dias a importação de outros pro-

dutos alimentícios com objetivo de 

combater a eventual alta de preços de 

seus similares nacionais. 

   A decisão implica uma guinada na po-

lítica protecionista dos últimos cinco 

anos, ao longo dos quais a administra-

ção Kirchner privilegiou os produtores 

nacionais, mesmo que isso provocasse 

alta da inflação, cuja existência – para-

doxalmente - o governo nega. 
 

   Congelamento. 

   O governo Kirchner deu início ao ter-

ceiro congelamento de preços em me-

nos de um ano. O primeiro, lançado em 

fevereiro do ano passado, abrangendo 

12,5 mil produtos, fracassou em mea-

dos do ano e foi substituído por uma 

versão menor, de 500 produtos. 

 
 

 
 

 
 

 

Bloqueio de energia e de emoções 

 

Nos dias mais 

quentes, saiba 
como proteger o 
cabelo do suor 

Fotos: Shutterstock 

 
Em meio ao calor do verão, cabelos devem receber 

cuidados especiais para não sofrer com os danos 
causados pelo suor 

   Durante a estação mais ensolarada 

do ano, manter o cabelo saudável e bo-

nito, mesmo com o suor decorrente do 

calor excessivo, não é uma tarefa fácil. 

Afinal, quando somado à oleosidade na-

tural do couro cabeludo, o sal presente 

na transpiração prejudica o aspecto se-

doso e brilhante dos fios, deixando-os 

sem brilho, opacos e quebradiços. 

   Apesar disso, o problema que tam-

bém facilita o surgimento de caspas e 

seborreias pode ser contornado com 

cuidados simples e alguns aliados im-

portantes. “Para blindar a ação provo-

cada pela secreção natural das glându-

las sudoríparas, a dica é usar um xampu 

de limpeza profunda que evita o acú-

mulo de sujeira na raiz do cabelo”, in-

dica Wesley Nóbrega, hairstylist do 

Studio W Higienópolis, de São Paulo. 

 
Quando somado à oleosidade natural do couro 

cabeludo, sal presente na transpiração prejudica o 
aspecto sedoso e brilhante dos fios, deixando-os 

sem brilho, opacos e quebradiços 

 
Problema pode ser contornado com cuidados 
simples, como o uso de um xampu de limpeza 

profunda 

   Quem pretende curtir o verão de bem 

com espelho também precisa enxaguar 

a cabeça com mais frequência durante 

a estação para que o couro cabeludo 

respire livremente, ajudando assim as 

madeixas a receber os nutrientes es-

senciais para o seu crescimento, além 

de se livrar por completo do aspecto su-

jo causado pelo suor. 

   “Além disso, vale a pena aplicar o 

condicionador somente no comprimen-

to dos fios e nas suas pontas para que 

eles fiquem limpos e hidratados por 

mais tempo”, ressalta o especialista. 

 
Condicionador deve ser aplicado somente no com-
primento dos fios e nas suas pontas para que fi-
quem limpos e hidratados por mais tempo. Durante 
a estação, cabelo deve ser lavado com uma frequên-
cia maior para que o couro cabeludo respire livre-
mente, ajudando os fios a receber os nutrientes es-
senciais para o seu crescimento. 

   Invista na hidratação 

   Fundamental para que o brilho se so-

breponha à oleosidade, a hidratação 

também não deve ser esquecida. O ideal 

é realizá-la uma vez por semana, se o 

cabelo for quimicamente tratado, e de 

quinze em quinze dias nos cabelos na-

turais. 

   No dia a dia, os condicionadores mais 

indicados para dar vida aos fios devem 

conter silicone, poliquartenium, D-pan-

tenol e proteína. Óleos vegetais de ar-

gan e de abacate também são boas op-

ções, pois possuem alto teor de subs-

tâncias antioxidantes, como as vitami-

nas A e E, capazes de combater os radi-

cais livres e o ressecamento causado 

pelo suor nas madeixas e no couro ca-

beludo. # 

   Na ocasião, a presidente Cristina 

anunciou que o novo congelamento 

contaria com a fiscalização rigorosa de 

milhares de militantes de organizações 

kirchneristas em todo o país. Esses mi-

litantes, no plano original, entrariam 

nos supermercados para verificar quais 

empresários estavam "traindo a pátria" 

ao remarcar preços. No entanto, esse 

congelamento preços também fracas-

sou. 

   O novo congelamento, mais modesto, 

abrange 194 produtos da cesta básica e 

está sendo aplicado somente nas redes 

de supermercados da capital e nos um-

nicípios da Grande Buenos Aires, onde 

reside um terço da população do país. 

   Segundo o ministro da Economia, 

Axel Kicillof, o congelamento será revi-

sado a cada três meses. O ministro, po-

rém, usa a expressão "acordo de pre-

ços" e também não fala em inflação, ci-

tada como "dispersão de preços". 

 

 
Além do Tomate, o governo argentino 

pretende importar do Brasil outro produtos 
alimentícios. 

 
 

 

 
 

Você também pode solicitar o 
recebimento de Norminha em 

seu e-mail de preferência. 
Faça o mesmo procedimento! 

Ônibus tomba em 
pista e deixa pelo 

menos 10 
trabalhadores 

feridos na 
Paraíba 

Foto: Emerson Machado/ Reprodução 

 
Pelo menos 10 pessoas ficaram feridas 

 
Por Vanessa Silva - Do NE10/ Paraíba 

   Pelo menos dez pessoas ficaram fe-

ridas, no fim da tarde desta terça-feira 

(7), em um acidente de ônibus na es-

trada que liga as cidades de Santa Rita 

e Lucena, no Litoral Norte da Paraíba. 

Segundo informações repassadas pelo 

Serviço de Atendimento Móvel de Ur-

gência (Samu), o coletivo, que fazia o 

transporte de trabalhadores, tombou e 

acabou saindo da pista.  

   Ainda de acordo com o Samu, pelo 

menos 10 pessoas foram levadas pela 

equipe para hospitais da capital. O Cor-

po de Bombeiros também prestou so-

corro às vítimas, a maioria com feri-

mentos leves. A assessoria do Hospital 

de Emergência e Trauma de João Pes-

soa informou que sete vítimas do aci-

dente foram levadas para a unidade e 

que eles ainda passavam pela triagem. 

   Dentre os feridos estava o motorista 

do veículo, de 56 anos. As causas do 

acidente ainda estão sendo investiga-

das, mas há informações de que o ho-

mem teria passado mal ao volante. Há-

via cerca de 20 pessoas no coletivo 

quando ele capotou. # 

Por: Alexander Lowen  

   Nossas emoções e sentimentos re-

primidos, afetam nosso corpo, e esta 

energia bloqueada forma couraças que 

impedem o fluxo natural de nossas 

vidas. 

   Reich, foi quem, no ocidente, iden-

tificou a topologia energética do ser hu-

mano. Da mesma natureza do “c´hi” 

chinês e do prana indiano, esta energia 

denominada orgone, percorre o corpo 

no sentido longitudinal. A energia orgo-

ne flui através da musculatura organi-

zando nossas emoções afetivas. O blo-

queio desta energia, inscreve-se no cor-

po pela contração muscular que inibe 

sua expressão legítima. 

   Tais tensões se estabelecem no corpo 

em sentido transversal, formando anéis 

de couraça. 

   A couraça impede de sentir e de se 

expressar livremente. O homem torna-

se semelhante a uma pedra (fria, imó-

vel). Reich identificou 7 anéis, con-

forme descrito abaixo: 

   1. OCULAR: complexo, compreende 

cérebro, audição e visão. 

  Os olhos como espelho da alma, tra-

duzem o que ocorre no nosso interior e 

servem para estabelecer o primeiro 

contato que se inicia com a mãe durante 

a amamentação. Têm a função de con-

tato, impressividade e expressividade. 

   O encouraçamento deste segmento 

pode se expressar como desatenção, 

cefaleias, fotofobia, falta de contato, 

disfunções do movimento ocular. Prin-

cipal emoção contida: MEDO. 

   2. ORAL: A boca é o sistema equi-

librador de todo nosso sistema ener-

gético, possibilitando o segundo ato 

vital do ser humano que é a sucção. Na 

fase oral, o contato com o seio materno 

serve como matriz emocional que vai se 

refletir em toda a vida do indivíduo. No 

adulto, a boca tem função nutritiva, ex-

pressiva e de vocalização. 

   Couraças neste segmento podem se 

expressar pela contração e tensão ex-

cessiva dos músculos mastigatórios 

como bruxismo noturno (ranger os 

dentes dormindo) e distúrbios da ATM 

(articulação têmporo-mandibular). 

Principal emoção contida: RAIVA 

   3. CERVICAL: O segmento cervical 

serve de ponte e ligação entre a cabeça 

– pensamento e consciente e o corpo-

desejos e vontades – inconsciente. In-

clui músculos da fala, deglutição, sus-

tentação e movimentos da cabeça, 

glândula tireoide. A postura da cabeça e 

pescoço expressam a forma em que a 

pessoa se coloca no mundo: orgulho, 

submissão, ameaça, etc. A vocalização 

indica como a pessoa expressa suas 

emoções, relacionando-se com o 

ambiente. Principal emoção contida: 

NARCISISMO. 

   Sintomas e encouraçamento englo-

bam: alteração do timbre da voz, sen-

sação de “bolo” na garganta, tosse ner-

vosa, dificuldade de chorar e gritar, dis-

túrbios posturais, torcicolos, cefaleias 

de origem cervical, artrose cervical. 

Choros e gritos contidos, bem como 

“nãos” não ditos contribuem para o em-

couraçamento deste segmento. 

   4. TORÁCICO: Ligado à vitalidade da 

pessoa, ao importante processo da res-

piração e a órgão vitais de troca ener-

gética entre o meio interno e externo 

(caixa torácica e pulmões). Representa 

a forma em que a pessoa entra em con-

tato com o meio externo e sociedade e 

sua capacidade de amar. 

   A respiração alterada por encouraça-

mento neste segmento pode ser ex-

pressa através da dificuldade para ex-

pirar (botar o ar para fora) e conse-

quentes deformidades torácicas como 

o peito inflado, doenças respiratórias 

como asma. Nestes casos, o indivíduo 

se defende do contato com o meio exter 

no e têm medo ou pânico de sair de sua 

segurança ilusória. 

   No caso da dificuldade de inspirar 

(botar o ar para dentro), o indivíduo por 

pena de si mesmo, tristeza ou insegu-

rança, tem medo do contato com o 

meio externo, estando sujeito a distúr-

bios pulmonares como pneumonias e 

atelectasias. 

   Musculatura do ombro (trapézio, es-

caleno e ECOM) excessivamente tensa 

e contraída pode estar relacionada ao 

excesso de medo ou de pressões do 

cotidiano, associado geralmente a ante-

riorização da cabeça, pois se tem que se 

seguir em frente. Principal emoção 

contida: CHORO. 

   Uma pessoa com a parte anterior do 

tórax fechada e encurtada associada a 

um arqueamento exagerado das costas 

(hipercifose torácica ou corcunda) se 

relaciona, segundo Lowen, ao excesso 

de medo do contato e à raiva contida. 

   Através da respiração, exercícios vi-

sando alongar a musculatura encurtada 

e reequilibrar a alongada, propiciamos 

o desbloqueio desta couraça, abrindo 

seu coração e sua autoconfiança e a ca-

pacidade de amar. 

   5. DIAFRAGMÁTICO: Está diretamen-

te relacionado à respiração e às emo-

ções. Órgãos: diafragma, fígado, vesí-

cula, estômago e duodeno. 

   6. ABDOMINAL: Órgãos: músculos 

abdominais, intestinos e rins. 

   Relaciona-se às emoções e sensa-

ções mais primitivas. Sintomas de em-

couraçamento incluem: musculatura 

abdominal flácida ou hipertônica, ge-

rando quadros de dores lombares e/ou 

hiperlordose lombar (excesso da cur-

vatura da coluna lombar), prisão de 

ventre ou diarreia, bloqueio da passa-

gem de energia da pelve para o coração. 

   7. PÉLVICO: Tem a ver com a sexua-

lidade humana e com a maneira em que 

se relaciona e transforma essa energia. 

A energia sobe pelos pés, pernas, che-

gando à pelve. A forma de contato dos 

pés e pernas com o chão indicam o grau 

de estabilidade, segurança e indepen-

dência do indivíduo. Joelhos levemente 

dobrados (fletidos) e dedos em garra 

indicam pessoas muito terra e com di-

ficuldades de abstrair, ousar ou criar. O 

contrário, ombros como se fossem om-

breiras, altos, e dificuldade de colocar o 

calcanhar no chão refletiriam dificul-

dades de encarar o aqui e agora, de 

“aterrar”. 

   A pelve constantemente contraída 

(em retroversão) estaria relacionada 

com a perda constante de energia se-

xual, implicando na falta de energia para 

realizações. 

   Já o famoso “bumbum empinado” 

(com a pelve em anteroversão) seria 

um indicativo de excesso de energia se-

xual não canalizada por frustrações, 

medo ou raiva. 

   O ideal é sempre o equilíbrio. 

Atendimento terapêutico 

(http://universonatural.wordpress.com/

atendimentos/) 
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Boa notícia para produtores e trabalhadores brasileiros: 

Cristina Kirchner ordena 
importação de tomates do Brasil 
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Janeiro musical: Sesc Rio Preto (SP) 
apresenta neste mês, de graça, 16 shows 

de diversos ritmos 
Além do ‘Sonora’, ‘SAMBADOSesc’ e ‘Tardes Musicais’, projeto 

‘Noites da Motown’ estreia nas sextas de janeiro, sempre às 21h. 
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   No primeiro mês de 2014, o Sesc 

Rio Preto entra na dança. Os projetos 

musicais da Unidade, somados, ofere-

cem gratuitamente 16 apresentações 

contagiantes de quinta a domingo. 

   Além dos tradicionais projetos Sono-

ra (quintas-feiras, às 21h30), SAMBA-

DOSesc (sábados, às 17h) e Tardes 

Musicais (domingos, às 17h), o novo 

projeto Noites da Motown promete agi-

tar as sextas-feiras com um resgate da 

música negra americana dos anos 60 e 

70. 

   Entre os dias 2 e 30, o palco do Sesc 

não esfria. Para começar, a eclética Vi-

nho Vinil, que mescla repertório autoral 

com releituras do rock, soul, reggae, 

samba e funk, começa hoje, dia 2, se-

guida por várias apresentações de dife-

rentes estilos, como o samba, MPB, 

pop rock ou o jazz da dupla americana 

Sean & Zander, que encerra o mês no 

dia 30 com uma poderosa presença de 

palco. Egressos da cena underground 

dos anos 80, os gringos mesclam R&B, 

jazz, funk, soul, country e gospel, numa 

apresentação memorável. 

   Todos os shows são gratuitos. Con-

fira a seguir a programação musical de 

janeiro: 
 

DIA 2 | VINHO VINIL | Sonora 
 

   Através de um repertório próprio, a 

banda passeia por clássicos do passa-

do, dentro de uma linguagem contem-

porânea, e mistura suas composições 

autorais com releituras do rock, soul, 

reggae, samba, funk e outros gêneros, 

fazendo com que o público seja tão di-

versificado quanto seu som. Reco-

mendado para maiores de 16 anos. 

Data: Dia 2. Quinta, 21h30 

Local: Comedoria. GRÁTIS 
 

DIA 4 | MARQUINHO ART | 
SAMBADOSesc 

 

   Com quase 20 anos de carreira, Mar-

quinho já fez parte de bandas de sam-

bistas como Dudu Nobre, Sombrinha e 

Fabiana Cozza. Além disso, abriu shows 

do Grupo Raça, Martinho da Vila e Raça 

Negra, entre outros. Em 2009 esteve 

em Paris para gravar o CD ao vivo do 

grupo Roda do Cavaco. Seu repertório 

é composto de músicas de Arlindo 

Cruz, João Nogueira, Beth Carvalho, 

Zeca Pagodinho, entre outros mestres 

do gênero. 

Data: Dia 4. Sábado, 17h. 

Local: Comedoria do Sesc. GRÁTIS 
 

DIA 5 | TRIO COLHER DE CHÁ | 
Tardes Musicais 

 

   Formação reduzida da Banda Chá de 

Lua, traz em sua proposta a miscige-

nação rítmica experimental, com can-

ções que pairam sobre a política, poe-

sia, psicodelias metafóricas e o amor. 

Com repertório criativo baseado em in-

fluências do reggae, soul e a obra da 

Banda Chá de Lua, o trio Colher de Chá 

esbanja energia, vitalidade e positivida-

de. 

Data: Dia 5. Domingo, 17h 

Local: Comedoria. GRÁTIS 
 

DIA 9 | NEVILTON | Sonora 
 

Indicada ao Grammy Latino 2012, na 

categoria Melhor Video Musical – Ver-

são Curta, ao Grammy Latino 2013, co-

mo Melhor Álbum de Rock Brasileiro, e 

vencedora do Prêmio Multishow 2011, 

na categoria Experimente, a banda Ne-

vilton coleciona conquistas em uma 

carreira que começou em 2007. O gru-

po adotou a divulgação de suas can-

ções no formato power trio e desde en- 

Senac Presidente 
Prudente (SP) está 

com inscrições 
abertas para pós-

graduação 
presencial e a 

distância 
   Interessados podem escolher entre 

os 20 cursos oferecidos pela institui-

ção. São 15 especializações a distância 

e 5 presenciais. 

   Em um mercado de trabalho compe-

titivo cursar pós-graduação pode am-

pliar a chance do profissional em adqui-

rir aumento salarial ou receber promo-

ção na corporação em que atua.  O Cen-

tro Universitário Senac está com ins-

crições abertas até 28 de fevereiro de 

2014 para os cursos de pós-graduação 

lato sensu do 1º Semestre 2014.  

   As especializações presenciais serão 

ofertadas no Senac Presidente Pruden-

te são: Administração Pública; Docên-

cia no Ensino Superior; Finanças Cor-

porativas; Gerenciamento de Projetos - 

práticas do PMI; Gestão Estratégica de 

Pessoas. Inscrições e outras informa-

ções sobre os cursos presenciais no 

site: www.sp.senac.br/posgraduacao. 

   Já os cursos ofertados por meio do 

portal Senac EAD - www.ead.senac.br 

são: Gestão do Relacionamento com o 

Cliente; Gestão Empreendedora; Docên-

cia no Ensino Superior; Design Instru-

cional; Gestão de Marketing; Tecnolo-

gias na Aprendizagem; Gestão Escolar; 

Docência no Ensino Técnico; Gestão de 

Pessoas; Gestão Empresaria; Gestão da 

Segurança de Alimentos; Governança 

de Tecnologia da Informação; Gestão 

do Varejo; Gestão Cultural: cultura, de-

senvolvimento e mercado; Educação 

Ambiental para a Sustentabilidade. 

   Reconhecido por seu modelo educa-

cional, as especializações do Centro 

Universitário Senac estimulam o 

potencial empreendedor no aprendiza-

do e aliam teoria à prática preparando 

os alunos para os desafios do mercado 

de trabalho. O processo de ingresso 

para os estudantes de pós-graduação 

destina-se a candidatos que possuam 

diplomas de graduação. 
 

Sobre o Senac São Paulo 
 

   Para atender à demanda de formação 

profissional, o Senac São Paulo oferece 

cursos livres, técnicos e de ensino su-

perior (graduação, pós-graduação e ex-

tensão universitária), presenciais ou a 

distância, em diferentes áreas do co-

nhecimento. Já empresas públicas e 

privadas têm à disposição o Atendimen-

to Corporativo, com equipe especializa-

da em desenvolver cursos sob medida 

para as necessidades das organizações. 

   A instituição oferece ainda acesso à 

profissionalização para a população 

economicamente desfavorecida com a 

Política Senac de Concessão de Bolsas 

de Estudo que, em cinco anos, já be-

neficiou mais de 290 mil pessoas. 

Serviço: 

   Inscrições para pós-graduação lato 

sensu presencial do Centro Universitá-

rio Senac 

Período: de 1º/10/2013 a 28/2/2014 

Taxa de inscrição: R$ 50 

Informações e inscrições: 

www.sp.senac.br/posgraduacao ou 

0800 883 2000 

Serviço: 

   Inscrições para pós-graduação lato 

sensu a distância do Centro Universi-

tário Senac 

Período:  de 1º/10/2013 a 28/2/2014 

Informações e 

inscrições: www.ead.senac.br     

   Unidade Presidente Prudente 

Endereço: Av. Manoel Goulart, 2.881 

Telefone: (18) 3344-4400 

 
 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

A Logística e seus profissionais afins 
    

   Com o reconhecimento Profissional dos Tecnólogos, os diplomados em cursos 

superiores de tecnologia podem procurar seus conselhos regionais de acordo com 

suas formações para regularização. No caso de Logística, a regularização é feita pelo 

Conselho Regional de Administração (CRA) de seu estado, sendo emitida uma Car-

teira de Identidade Profissional com o número do seu registro. Para os técnicos de 

segurança do trabalho, o projeto de Lei 1.597/99, que criou o Conselho Federal de 

Técnicos de Segurança do Trabalho – CONFETEST – e os Conselhos Regionais dos 

Técnicos de Segurança do Trabalho – CORETEST e dá outras providências. 

   A profissão de tecnólogo foi estabelecida pelo Decreto nº 2.208, de 17 de abril de 

1997, e revista pelo Decreto nº 5.154 em 2004. De acordo com dados do MEC de 

2007, dos 24 mil cursos ofertados atualmente no Brasil, quase 4 mil são abrangidos 

pela educação tecnológica, e desses são formados cerca de 20 mil profissionais tec-

nólogos anualmente. 

   Os tecnólogos em logística poderão desenvolver atividades em conformidade com 

seu código de conduta profissional, de acordo com sua formação, como: pareceres, 

relatórios, planos, projetos, arbitragens, laudos, assessoria em geral, chefia in-

termediária, pesquisas, estudos, análises, interpretação, planejamento, implantação, 

coordenação, controle e assunção de responsabilidade técnica dos trabalhos rela-

cionados especificamente a sua área de formação. 

   Com isso, a gestão moderna deve analisar características consideradas funda-

mentais para a segurança do trabalho na área de logística, bem como destacar a im-

portância capaz de articular os componentes necessários para capacitação na ati-

vidade, contribuindo com a melhoria do desempenho empresarial. A logística é um 

grande diferencial competitivo, e está se tornando o maior. Aquilo que antes era visto 

como uma área sem expressão, hoje é considerada fundamental para a sobrevi-

vência das empresas. É de suma importância que o setor de logística seja composto 

por profissionais qualificados e devidamente regulamentados, para que a área de 

segurança do trabalho tenha matéria-prima para atuar com eficiência.  As palavras-

chaves para uma integração do ponto de vista operacional da gestão são: segurança 

no trabalho, logística e capacitação de funcionários. 

   A “Lei do Descanso” (Lei 12.619), regula as jornadas dos caminhoneiros tanto no 

âmbito da Consolidação das Leis do Trabalho (CLT) quanto do Código Nacional de 

Trânsito. A partir dela, os profissionais contratados, comissionados ou autônomos 

passam a ser obrigados a ter 11 horas de descanso ininterruptas a cada período de 

24 horas. No caso dos profissionais regidos pela CLT, esse tempo de descanso é li-

mitado ao mínimo de 35 horas por semana. Mesmo durante a jornada de trabalho, 

os motoristas não poderão mais fazer os tempos longos que vinham realizando fre-

quentemente. A cada quatro horas dirigindo, os motoristas passam a ser obrigados 

a parar e fazer pelo menos 30 minutos de descanso. No caso do motorista CLT, deve 

ser computada mais uma hora para a refeição, com o motorista podendo fazer, no 

máximo, duas horas extras por jornada. E os períodos de tempo de carga, descarga 

ou fiscalização em relação aos motoristas CLT, quando excederem a jornada de tra-

balho diária, deverão ser considerados como tempo de espera. 

   As transportadoras reclamam que a nova lei vai exigir uma série de adaptações 

operacionais e financeiras que impactarão no valor final do frete e do serviço. Antes 

uma jornada diária média era de 14 horas (podendo levar mais de 24 horas). Agora, 

os motoristas CLT terão que limitar seus turnos em 8 horas diárias, podendo chegar 

a 10 com as horas extras. E mesmo os autônomos deverão respeitar o descanso 

diário mínimo de 11 horas ininterruptas, além dos intervalos de 30 minutos a cada 

quatro horas dirigindo. 

   Podem entender melhor esses impactos em rotas que vão exigir mais de um dia 

de transporte. Por exemplo, em uma operação que percorre 1.500 km, como a rota 

do Centro-Oeste (Brasil) a São Paulo (SP). Antes, o motorista levaria 3 dias desde o 

carregamento do veículo até a descarga no seu destino. Hoje, essa mesma rota deve-

rá ser realizada em 4 dias, considerando os tempos de carga e descarga. Então, a 

viagem que tinha o prazo médio de 3 dias, passa a durar no mínimo 4 dias. Isso, em 

condições normais, ou seja, sem considerar fatores adversos como variáveis incon-

troláveis. 

   Apesar de tudo isso, eu penso em como seria se a área de logística se desvin-

culasse da área de administração e criasse seu próprio conselho federal e regionais. 

Assim como fez a área de contabilidade e outras. Pois área de gestão contempla um 

contexto muito amplo para apenas um conselho. Dessa forma facilitaria a fiscaliza-

ção para atuação dos profissionais devidamente regulamentados atuarem em suas 

respectivas áreas, como é de direito. Haveria uma maior e melhor integração entre 

a área de logística e a área de segurança do trabalho, assim como entre outras áreas 

afins, como engenharia (do trabalho, civil, ambiental, etc.); saúde (logística hospi-

talar, enfermagem, farmácia, fisioterapia, SAMU, movimentação e armazenagem de 

medicamentos e materiais, prioridades e atendimento); educação (transporte es-

colar, movimentação e armazenagem da merenda escolar, suprimentos dos mate-

riais escolares, etc.); e até mesmo direito (organização, movimentação e armaze-

nagem de processos e materiais, prazos e atendimento). Entretanto, além disso, 

também se faz necessário uma melhor infra-estrutura para movimentação, armaze-

nagem e transporte dentro do território nacional no tocante à logística como um todo 

(Suprimentos, Armazenagem, Produção e Distribuição). 
Fontes: CATHO EDUCAÇÃO EXECUTIVA - Cursos Online, Cursos executivos, Cursos de formação, MBA, MBA On-
ine, Artigos. PALMERI, Aparecido Francisco. PEREIRA JUNIOR, Hélio Rubens Jacinto. Segurança do Trabalho no 
Setor de Logística. Complexus. São Paulo, 2013. LIMA, Maurício. Impacto da Lei 12.619 nos custos do transporte 
rodoviário de carga. ILOS. São Paulo: 2012. 
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tão tem sido citada como uma das me-

lhores bandas da cena independente 

brasileira. Com um som rico em influ-

ências de diversos estilos musicais, faz 

uma síntese muito original da música 

brasileira com o rock. 

Data: Dia 9. Quinta, 21h30. 

Local: Comedoria. GRÁTIS 
 

DIA 10 | BAMBOCLAT DJ’S | 

Noites da Motown 
 

   Os DJs rio-pretenses Nego Dan e Bo-

cka se dividem nas pick ups, constru-

indo um set interessante e performático 

com músicas de estilos variados cujo 

resultado é um mashup ao vivo de pura 

viagem musical. 

Data: Dia 10. Sexta, 21h 

Local: Comedoria. GRÁTIS 
 

DIA 11 | SAMBA DE A A Z | 

SAMBADOSesc 
 

   Formado por músicos talentosos e 

experientes, o grupo se compromete 

com o real e verdadeiro samba, ritmo 

brasileiro reconhecido em todo o mun-

do. Reverenciado neste show pelas 

mais belas obras dos mais talentosos 

compositores, o ritmo pincela sua his-

tória através de gente como Cartola, 

Noel Rosa, Nelson Cavaquinho, Ismael 

Silva e outros. 

Data: Dia 11. Sábado, 17h. 

Local: Comedoria do Sesc. GRÁTIS 
 

DIA 12 | MUNDOG | Tardes 
Musicais 

 

   Formada em 2013 por renomados 

músicos da cidade, a Mundog resgata 

as melhores músicas do pop/rock na-

cional e internacional. O grupo é for-

mado pelo vocalista Danilo Manzzano, 

Tullio Masciarelli na guitarra, Vagner 

Siqueira no baixo e Junior Muelas na 

bateria. 2014 promete ser um grande 

ano para a banda, com a gravação de 

seu primeiro álbum. 

Data: Dia 12. Domingo, 17h 

Local: Comedoria. GRÁTIS 
 

DIA 16 | ANDREI FURLAN | 

Sonora 
 

   Com disco produzido por Gustavo 

Ruiz, irmão, guitarrista e compositor de 

Tulipa Ruiz, Andrei Furlan, de Ribeirão 

Preto, mostra sua pesquisa musical pe-

lo Estado de São Paulo há 3 anos, por 

meio de sua voz e sax. O artista lança 

seu primeiro disco com a simplicidade 

de quem mistura o estilo interiorano 

com a modernidade da capital, além de 

unir o eletrônico com o groove, em uma 

pegada de Jorge Bem, funk setentista, 

remetendo a Tim Maia, e flertes com o 

rock norte americano dos anos 50. 

Data: Dia 16. Quinta, 21h30 

Local: Comedoria. GRÁTIS 
 

DIA 17 | CLUSTERS SISTERS | 

Noites da Motown 
 

   O trio vocal de cantoras londrinenses 

que se dedica ao swing dos anos 30 e 

40 resolveu avançar um pouco no tem-

po musical e escolheu um repertório 

dançante e envolvente para este show. 

Com prioridade para a riqueza dos ar-

ranjos vocais, o set list inclui The Ja-

ckson Five, The Supremes, Marvin 

Gaye, Stevie Wonder e The Temp-

tations, e seus hits “ABC”, “Baby Love”, 

“Let’s Get it On”, “Signed, Sealed, De-

livered”,” I'm Yours" e "My Girl", entre 

outros tesouros da soul music. 

Data: Dia 17. Sexta, 21h. 
 

   Conheça a programação completa 

junto ao SESC Rio Preto (SP), a qual irá 

até o dia 30 de janeiro de 2014. # 

Alckmin assina 
convênios para 
expandir ensino 

técnico 
   O governador Geraldo Alckmin as-

sinou, nesta quarta-feira (8), convênios 

com 31 municípios para aumentar a 

oferta de cursos técnicos no Estado de 

São Paulo. Serão abertas 1.360 novas 

vagas no Estado. A cerimônia também 

contou com a presença do secretário de 

Desenvolvimento Econômico, Ciência, 

Tecnologia e Inovação, Rodrigo Garcia, 

e da diretora superintendente do Centro 

Paula Souza, Laura Laganá. 

   “A escola vai ao encontro do aluno, 

que estuda na sua cidade e em um ano 

e meio já está com diploma”, afirmou 

Alckmin durante evento, que ocorreu no 

Palácio dos Bandeirantes. “Em 31 mu-

nicípios começam, a partir de 20 de já-

neiro, as aulas das novas turmas das 

ETECS chamadas descentralizadas”. 

   Serão contemplados municípios que 

não têm Escolas Técnicas Estaduais 

(Etecs), ou aqueles onde é preciso ex-

pandir o número de vagas. São eles: 

Águas da Prata, Anhembi, Bálsamo, 

Biritiba Mirim, Bofete, Canitar, Castilho, 

Embu-Guaçu, Estrela do Norte, Gavião 

Peixoto, Guaracaí, Itajobi, Itapuí, Itariri, 

Itirapina, Jaborandi, Jambeiro, Lucélia, 

Manduri, Pedro de Toledo, Pilar do Sul, 

Pontal, Pradópolis, Praia Grande, Quin-

tana, Riversul, São José do Barreiro, 

Sete Barras, Severinia, Silveiras, Ter-

membé. 
 

CURSOS 
 

   Os cursos oferecidos são Agronegó-

cio, Administração, Informática para In-

ternet, Marketing, Segurança no Traba-

lho, Manutenção e Suporte em Informá-

tica, Mecânica, Logística, Informática, 

Comércio e Contabilidade. No processo 

seletivo para o 1º semestre de 2014, já 

foram oferecidas 1.240 vagas. Estão 

previstas outras 120 para o 2º semes-

tre. 

   “Sinto muito orgulho do fato de o 

Centro Paula Souza possibilitar um fu-

turo melhor às pessoas, formando mais 

jovens”, afirmou Laura. “Esta é uma 

prova de que o governo do Estado de 

São Paulo valoriza o ensino profissio-

nalizante.” 

   Com a assinatura dos convênios, o 

Centro Paula Souza passa a atuar em 

306 municípios do Estado, oferecendo 

cursos técnicos, tecnológicos e de en-

sino médio. # 
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Pesquisa de mestrado avalia 

fiscalização do trabalho no transporte 
rodoviário de cargas 

 

 
Acidentes no setor causaram 1.148 mortes entre 2008 e 2011 

Concurso Cultural Fotográfico Vida na Feira, promovido 

pelo Senac Presidente Prudente, premiou vencedores 
O evento que mobilizou toda a comunidade, fotógrafos amadores e profissionais, retrata a vida na feira 

livre sob diversas óticas, ângulos, enquadramentos e lentes 

 
 

 
 

 
 

 

Por ACS/C.R. 

   Os acidentes de trabalho no trans-

porte rodoviário de cargas causaram 1. 

148 óbitos entre os anos de 2008 e 

2011. Esse número corresponde a 10% 

do total de mortes no trabalho nesse 

período, considerando-se a descrição 

de atividade. Já com o critério ocu-

pação, de 2005 a 2008, calcula-se que 

1.452 motoristas de caminhão morre-

ram vítimas de acidentes do trabalho; já 

nos anos de 2011 e 2012, foram 836 

mortes. 

   Esses dados foram apresentados du-

rante a defesa de mestrado – A atuação 

da fiscalização do trabalho no Brasil 

frente às peculiaridades da organização 

do transporte rodoviário de carga - do 

auditor fiscal Ademar Fragoso Júnior, 

em 16 de dezembro, em São Paulo. A 

pesquisa foi desenvolvida no Programa 

de Pós-Graduação “Trabalho, Saúde e 

Ambiente” da Fundacentro e orientada 

pelo pesquisador da instituição e doutor 

em saúde pública pela Universidade de 

São Paulo – USP, Eduardo Garcia 

Garcia. 

   O objetivo do estudo foi analisar co-

mo a fiscalização do trabalho tem se or-

ganizado e atuado em relação à orga-

nização e funcionamento do transporte 

rodoviário de cargas e às consequên-

cias à segurança e saúde dos motoris-

tas. Para tanto, o pesquisador avaliou a 

fiscalização de fatores que favorecem 

os acidentes de trabalho, as implica-

ções da Lei 12.619/2012 na fiscalização 

do setor e a ação do Grupo Especial de 

Fiscalização do Transporte Rodoviário 

de Cargas – Getrac. 

   De 2008 a 2012, ocorreram 1.418. 

125 fiscalizações, sendo 19.368 no se-

tor de transporte rodoviário de cargas, 

o que corresponde a 1,4% do total. 

Desse número, 9.826 – 50,7% - tiveram 

a jornada fiscalizada e 9.228 – 47,6% - 

o descanso fiscalizado. 

   Em relação à jornada, 6.630 casos fo-

ram considerados regulares, 1.236 re-

gularizados durante a fiscalização, 1. 

862 irregulares e 98 com irregularidade 

crônica sujeita à negociação. Sobre o 

atributo descanso, 6.885 casos fiscali-

zados foram considerados regulares, 

1.024 regularizados durante a fiscaliza- 

Fonte: Jornal Nacional 

   Sol que parece um maçarico ligado, 

cidade que virou um forno e figurinos 

que não combinam com nada disso. 

Botas e luvas de couro, calça e camisa 

de manga comprida e de tecido grosso. 

   "Estou todo suado por dentro. Suo, fi-

ca quente por dentro", afirma o ajudante 

José Valdeci Barros Nunes. 

   O uniforme é exigência da profissão. 

"Com a roupa anti-chamas, calçado, bo-

ta. Isso aí é comum para gente", conta 

o encarregado de obras Cícero Mauro 

dos santos. 

   Poucos têm a sorte do entregador de 

gelo. Os taxistas também vão sofrer 

menos, depois que a Prefeitura do Rio 

liberou bermudas no verão, mas no ôni-

bus sem ar-condicionado o motorista 

tem que andar engravatado. 

   No rigor do Exército, os militares se 

revezam no sol. A farda completa e o fu-

zil chegam a pesar 15 quilos, mas o co-

mando aliviou as atividades físicas. 

   "Não tem sido feita nesses dias, por-

que o calor está excessivo. A bandeira 

preta que nós colocamos como código 

realmente nós não estamos fazendo", 

relata o General José Alberto Abreu, co-

mandante da Primeira Divisão do Exér- 

ção, 1.236 irregulares e 83 com irre-

gularidade crônica sujeita à negociação. 

   Já a fiscalização do Getrac, grupo do 

qual Ademar Fragoso faz parte, é focada 

nas empresas. Dessa forma, é possível 

ampliar o número de documentos anali-

sados e avaliar aspectos específicos do 

setor. Foram 11 empresas fiscalizadas 

em 2011 e 2012, que contam com o 

serviço de 21.978 terceirizadas e 100. 

409 trabalhadores sem registro. As em-

presas sofreram no período 42 aci-

dentes fatais. 

   Para o auditor, o número de acidentes 

mostra que o setor deve ser priorizado. 

O cumprimento das jornadas poderia 

ser alcançado com a adoção de novas 

formas de controle de jornada, princi-

palmente automatizadas, já que atual-

mente são utilizados meios facilmente 

fraudáveis. Além disso, há desafios lo-

gísticos que as empresas precisam en-

frentar e é necessário o envolvimento 

de todos os atores da cadeia de servi-

ços. 

   Na banca, Cláudia Moreno, professo-

ra da Faculdade de Saúde Pública da 

USP, destacou a qualidade do texto e a 

compilação de dados de forma clara e 

objetiva. Em sua avaliação, a fadiga e a 

sonolência estão atreladas à jornada e 

não podem ser vistas pelas empresas 

como uma questão individual. Ela tam-

bém questionou o trabalho autônomo 

no setor. 

   Já o pesquisador da Fundacentro, Jo-

sé Marçal Jackson Filho, que também 

compôs a banca, ressaltou a importân-

cia do trabalho de Ademar frente à nova 

lógica do capitalismo e ao número de 

mortes no setor de transporte rodo-

viário de carga. Outro ponto positivo do 

trabalho foi a revisão de literatura rea-

lizada, abrangendo a legislação interna-

cional. 

   No final, os membros da banca reco-

mendaram a publicação de artigos cien-

tíficos que levem à sociedade as dis-

cussões trazidas pela dissertação de 

mestrado, tanto a revisão de literatura 

quanto os problemas investigados. Ou-

tra possibilidade é a criação de um ma-

nual para a fiscalização no setor, em 

parceria com a Fundacentro e o Minis-

tério do Trabalho e Emprego. # 

Por: Amanda Marchini 

   O Concurso Cultural Fotográfico Vi-

da na Feira, promovido pelo Senac Pre-

sidente Prudente, premiou seus ven-

cedores no dia 13 de dezembro, às 19h 

no auditório da unidade Presidente Pru-

dente. 

   "As fotos retratam um pouco do tra-

balho dessas pessoas que lidam direta-

mente com as feiras livres,sob o olhar 

da comunidade prudentina. O concurso 

promoveu a integração da sociedade e 

desenvolveu um novo olhar para a ci-

dade, em específico, a feira livre", expli-

ca o gerente do Senac Presidente Pru-

dente, Mauro de Nardi Costa. 

   Dividido em duas categorias: Colabo-

radores - destinada àqueles com víncu-

lo empregatício ou que prestassem ser-

viço, durante o período do concurso, 

como pessoa jurídica ou física em qual-

quer unidade do Senac São Paulo; e Ge-

ral - qualquer pessoa interessada em 

participar do concurso, que não se en-

caixe na categoria anterior, o concurso 

elegeu um catálogo com 15 imagens 

classificadas na categoria Geral e outras 

10 na categoria Colaboradores, avalia-

das por uma comissão julgadora com-

posta por profissionais da área de foto-

grafia, arte e trabalhadores da feira. 

   Para a categoria Geral, os prêmios va-

riam de R$2 mil, para o primeiro colo-

cado, a R$ 200 para o quinto, além de 

cartões de descontos em impressões 

fotográficas no valor de R$ 100, na 

Quality Fotografia, para os demais ga-

nhadores. 

   Já a categoria Colaboradores do Se-

nac, o primeiro colocado será presen-

teado com uma cortesia de duas diárias 

no Grande Hotel Águas de São Pedro, 

com acompanhante e pensão completa, 

Guia de Fotografia Digital de Steve Ba-

vister e cartão de desconto. O segundo 

lugar poderá usufruir de duas diárias 

com pensão completa no Terra Parque 

Eco Resort para dois adultos e uma cri-

ança de até dois anos de idade. Do ter-

ceiro ao décimo colocados, todos rece-

berão cartão de descontos em impres-

são fotográfica. 
 

   Vencedores 
 

   Categoria Geral 

   1 – Michel Aparecido de Oliveira 

   2 – Claudia Miyuki Koga Sugui 

   3 – Iracema Beatriz de Alencar 

   4- Roberto Aparecido Macuzo Silva 

Junior 

   5 – Breno Camargo Fernandes 
 

   Categoria Colaboradores 
 

   1 – Evelise Raquel de Pontes Massuia 

   2 – Katia Regina de Brito Jatobá 

   3 – Murilo Toledo de Oliveira 

   Veja abaixo as fotos premiadas dos colaboradores do Senac de Presidente Pru-

dente (SP). 
 

 
Evelise Raquel de Pontes Massuia 

 

 
Kátia Regina de Brito Jatobá 

 

 
Murilo Toledo de Oliveira 

cito. 

   O forte calor também provocou um-

danças no uniforme da Polícia Militar de 

Mato Grosso. As fardas, que eram de 

tecido sintético, agora são de algodão. 

Em São José dos Campos, no interior 

de São Paulo, uma juíza fechou, na 

quarta-feira (8), o Fórum Trabalhista, 

por causa da alta temperatura no pré-

dio. 

   Se o excesso de roupa faz sofrer nes-

se calorão, imagine em Bangu, o bairro 

carioca mais quente de todos, onde a 

temperatura é sempre 4°C ou 5°C aci-

ma da média da cidade. Deve ser por is-

so que os advogados que trabalham lá 

são os mais empenhados numa campa-

nha da OAB, que quer acabar com a 

obrigatoriedade do paletó e da gravata. 

   "A gente não pode abrir mão de brigar 

pela saúde do profissional", declarou o 

advogado Marcelo Augusto de Oliveira. 

No Fórum de Bangu, a OAB contratou 

enfermeiros para cuidar dos advogados 

que passam mal. 

   E em defesa da campanha, basta tirar 

o paletó. 

 

 
 

Por ACS/C.R. 
 

   O médico do trabalho Davi Ribeiro 

dos Santos apresentou uma proposta 

de modelo de avaliação de Programas 

de Controle Médico de Saúde Ocupa-

cional – PCMSO em sua dissertação de 

mestrado, defendida no dia 13 de de-

zembro, em São Paulo. O trabalho, rea-

lizado no Programa de Pós-Graduação 

“Trabalho, Saúde e Ambiente” da Fun-

dacentro, teve a orientação do doutor 

em toxicologia Tarcísio Buschinelli. 

   O Programa de Controle Médico de 

Saúde Ocupacional deve ter caráter pre-

ventivo e fazer o diagnóstico precoce 

dos agravos à saúde. Para tanto, preci-

sa ser planejado com base em um am-

plo levantamento das condições de tra-

balho, o que inclui conhecimento da ati-

vidade realizada e visita ao local de tra-

balho. 

   O pesquisador destacou, assim, a im-

portância do acesso do médico ao tra-

balhador e a seu posto de trabalho. “O 

PCMSO pode ser um importante instru-

mento de prevenção e promoção de 

saúde”, defende Davi Santos. 

   Em sua pesquisa, Santos analisou a-

tributos como coerência técnica, opera-

cionalidade e continuidade de PCMSOs  

selecionados a partir de inquéritos do 

Ministério Público do Trabalho. De 20 

documentos, três foram analisados por 

ele e por avaliadores independentes, 

criando-se um método de avaliação. 

   “A qualidade do PCMSO hoje em dia 

é muito ruim. Ele tem pouca condição 

de efetivamente ajudar a melhorar as 

condições de trabalho. Vejo essa inici-

ativa do Davi como extremamente rica 

e necessária”, afirmou o doutor em saú-

de pública pela Universidade de São 

Paulo - USP e professor da Faculdade 

de Ciências Médicas da Santa Casa de 

São Paulo, Luiz Carlos Morrone, um 

dos membros titulares da banca de 

mestrado. 

   Já o outro membro da banca, o pes-

quisador da Fundacentro e doutor em 

saúde pública pela USP, Eduardo Al-

granti, destacou o potencial prático do 

trabalho, que permite canalizar resulta-

dos de riscos ocupacionais. “Você foi 

pelo caminho certo e contribui com 

uma proposta que tem aplicação”. 

   A aprovação pela banca não significa 

o fim desse trabalho. O orientador da 

pesquisa, Tarcísio Buschinelli, e o coor-

denador da Pós-Graduação, Carlos Sér-

gio da Silva, levantaram a possibilidade 

de transformar a pesquisa em um guia 

prático para avaliar PCMSO, publicado 

pela Fundacentro. 

   “Esse é um trabalho de coragem. Não 

pode acabar aqui. O Davi está no grupo 

da Anamt [Associação Nacional de Me-

dicina do Trabalho] sobre diretrizes do 

PCMSO, que discute como fazer, e com 

essa pesquisa traz uma proposta de 

avaliação e planejamento”, concluiu Bu-

schinelli. # 

Curso de 
Instrutor de 

Segurança em 
Trabalhos em 

Altura no 
SINTESP 

   O SINTESP (Sindicato dos Técnicos 

de Segurança do Trabalho no Estado de 

São Paulo) já tem curso devidamente 

programado para o período de 13 a 18 

de janeiro de 2014. 

   Será aplicado o Curso de “Instrutor de 

segurança em trabalho em altura”, con-

forme determina a NR-35. 

   O curso será desenvolvido de segun-

da a sexta das 19 às 22 horas e no sába-

do das 08 às 16 horas na sede do SIN-

TESP, que fica na Rua 24 de maio, 104 

5º andar, República, São Paulo (SP). 

   O treinamento prático será desenvol-

vido no Firework Centro de Treinamen-

to, que fica na Rua Ezequiel Antonio de 

Oliveira, 100 – Amador Bueno – Itapevi 

(SP). 

   O instrutor será Júlio Jordão, diretor 

do SINTESP, 16 anos de experiência na 

área de segurança do trabalho e meio 

ambiente, membro do GTT – Grupo de 

Trabalho Tripartite na NR35, instrutor 

de cursos de trabalho em altura, espaço 

confinado e NR10 pelo SENAI. 
 

 
Curso de Instrutor de Segurança em Trabalho em 

Altura no SINTESP. O Primeiro de 2014. 
 

   Com vagas limitadas, interessados 

devem fazer suas inscrições pelo e-mail 

treinamento@sintesp.org.br, 

informações pelo telefone (11) 3362-

1104 – Ramal 38. 

   O investimento para associados em 

dia será de R$325,00 e demais R$650, 

00, incluso coffe break, apostila e certi-

ficado. 

   Fique de olho, o SINTESP tem uma 

vasta programação de cursos para 

2014. Visitem o site do sindicato e co-

nheça toda a programação: 

   www.sintesp.gov.br  
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Mestrado da Fundacentro propõe modelo para avaliar PCMSO 
Banca de defesa contou com os médicos Luiz Carlos Morrone e Eduardo Algranti 

 

Trabalhadores sofrem com 
roupas inadequadas ao calor 
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